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Reajuste médio dos planos de
saúde coletivos é de 11,15%

Mais de 90% dos brasileiros temem repasse de
custos caso tributação sobre fintechs aumente
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Mercado financeiro eleva projeção
do PIB para 2,25% em 2025

Pix bate recorde e supera
313 milhões de transações

em um dia
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Comercial
Compra:   5,43
Venda:       5,43

Compra:   6,31
Venda:      6,31

Turismo
Compra:   5,45
Venda:       5,63

iFood começa a
pagar bônus de
até R$ 3.000

para entregadores
O iFood começou a pagar na

segunda-feira (8) bônus de até R$
3.000 para entregadores cadastra-
dos na plataforma e que partici-
pam do programa Super 2025, um
pacote de benefícios anunciado
em junho pelo aplicativo.

O valor mínimo a ser pago é
de R$ 900. Segundo a empresa,
10 mil entregadores vão receber
a premiação entregue aos que
foram considerados mais enga-
jados nos últimos seis meses.

A iniciativa faz parte de uma
série de benefícios que vêm sen-
do oferecidos a entregadores
após mudança no mercado de
delivery, na chamada guerra dos
apps por entregadores e restau-
rantes com a chegada da Keeta,
maior aplicativo de entrega do
mundo, e a volta da 99Food.

Segundo a empresa, todos
os entregadores que atingiram
o mínimo de selos exigidos para
troca em dinheiro no programa
receberão o valor previsto na
tabela. Além disso, a cada três
selos, os participantes acumu-
laram um bônus adicional de R$
50 de saldo na "Loja do Entre-
gador", que puderam ser con-
vertidos em produtos diversos.

A regras do Super 2026 ain-
da serão anunciadas. O progra-
ma, lançado inicialmente em São
Paulo (SP), está disponível hoje
a quem opera em ao menos 30
cidades, incluindo a Grande São
Paulo, Santos (SP), Rio de Janei-
ro (RJ), Belo Horizonte (MG) e
Salvador (BA).

As medidas de bonificação
surgiram a partir de um fórum
organizado pela empresa para
ouvir os entregadores, em um
modelo que funciona desde 2021.

O programa de recompensas
do entregador não será para to-
dos os cadastrados. Será dire-
cionado ao que Borges chama
de "superentregadores", cate-
goria que responde por cerca de
10% dos motoristas e ciclistas
cadastrados na plataforma.

Para ser um superentregador
e fazer parte do programa, por
indicação do iFood, o profissio-
nal terá de combinar dois fato-
res: número de corridas e boa
pontuação nessas entregas.
Com isso, poderá entrar no clu-
be e poderá ganhar até 30% mais.

A análise para incluir motoris-
tas e ciclistas no grupo será feita
com base nos últimos três meses.

Além do percentual extra e
do valor anual, o programa terá
vantagens como descontos
para compra de celulares e ma-
nutenção da moto, carro ou bi-
cicleta, e sorteio de prêmios
como capacetes e ingressos
para shows, conforme as parce-
rias da plataforma com outras
empresas.

Na antecipação do repasse,
o motoboy poderá escolher re-
ceber os valores das corridas
por dia e não por semana,
como é feito hoje. Essa esco-
lha será feita no próprio apli-
cativo, e pode ser cancelada
a qualquer momento, voltan-
do ao modelo de pagamento
original. (Folhapress)

  Página 6

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o crescimento
da economia brasileira este
ano subiu de 2,16% para
2,25%. A estimativa foi
publicada no boletim Focus
desta segunda-feira (8), pes-
quisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central
(BC) com a expectativa de
instituições financeiras para
os principais indicadores
econômicos.

Para 2026, a projeção para
o Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país)
passou de 1,78% para 1,8%.
Para 2027 e 2028, o merca-
do financeiro estima expan-

são do PIB em 1,84% e 2%,
respectivamente.

Puxada pelas expansões
dos serviços e da indústria, no
segundo trimestre deste ano a
economia brasileira cresceu
0,4%, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia Estatística
(IBGE). Em 2024, o PIB fe-
chou com alta de 3,4%. O re-
sultado representa o quarto ano
seguido de crescimento, sendo
a maior expansão desde 2021,
quando o PIB alcançou 4,8%.

A previsão de cotação do
dólar está em R$ 5,40 para o
fim deste ano. No fim de
2026, estima-se que a moe-
da norte-americana fique em
R$ 5,50.                Página 3

Ministro das Cidades prevê
orçamento recorde do Minha

Casa Minha Vida em ano eleitoral

Governo lança editais da
 2ª edição do programa

Discover São Paulo 2026
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Lando Norris é o campeão de 2025

Esporte
Lando Norris conquista o título mundial de F-1

Por Tiago Mendonça

O GP de Abu Dhabi de 2025
fechou a temporada da Fórmu-
la 1 com uma combinação rara
de tensão esportiva e peso his-
tórico. Em uma corrida marca-
da pelo controle estratégico,
Max Verstappen fez tudo ao
seu alcance para buscar o pen-
tacampeonato: garantiu a pole
position, comandou a prova de
ponta a ponta e encerrou o do-
mingo com mais uma vitória.

Mas, desta vez, nem a atu-
ação impecável do piloto da Red
Bull foi suficiente para impedir
a consagração do novo cam-
peão. Lando Norris, que chegou
a Yas Marina como líder do cam-
peonato, administrou a corrida
com inteligência, cruzou a linha
de chegada em terceiro e asse-
gurou o primeiro título mundial
de sua carreira — e o primeiro
da McLaren desde 2008.

Oscar Piastri, também da
McLaren, completou a corrida
em segundo lugar, com direito
a uma bela ultrapassagem so-
bre Norris na primeira volta.
Embora ainda tivesse chances

matemáticas de brigar pelo título,
o australiano desempenhou pa-
pel mais estratégico do que pro-
tagonista na disputa final, aju-
dando a McLaren a manter Vers-
tappen sob vigilância durante os
momentos-chave da corrida.

A matemática final da tempo-
rada evidenciou a dimensão da
disputa: Norris terminou o cam-
peonato com 423 pontos, apenas
dois à frente de Verstappen, com
421. Piastri, que liderou parte do
ano, fechou a classificação geral
em terceiro, somando 410.

No restante do pelotão, a cor-
rida teve destaques importantes.
Charles Leclerc levou a Ferrari ao
quarto lugar, com George Russell
em quinto para a Mercedes. Fernan-
do Alonso terminou em sexto com a
Aston Martin, seguido por Esteban
Ocon, sétimo com a Haas. Lewis
Hamilton protagonizou uma das
principais recuperações da noite:
após largar em 16º, o britânico esca-
lou o pelotão e fechou em oitavo em
sua temporada de estreia pela Fer-
rari. Nico Hülkenberg e Lance
Stroll completaram o top 10.

O brasileiro Gabriel Bortoleto
encerrou o ano em 11º. Após um

fim de semana consistente pela
Sauber, ficou muito próximo da
zona de pontuação. Largou bem,
manteve ritmo estável e se apro-
veitou das janelas de pit stop, mas
não encontrou espaço para avan-
çar mais no stint final. Apesar dis-
so, deixou Abu Dhabi com sen-
sação de progresso em seu pri-
meiro ano completo na categoria.

A noite, porém, pertenceu a
Norris. Visivelmente emocionado
após o pódio, o britânico admitiu
ter sido surpreendido pela própria

reação: “Faz tempo que não cho-
ro. Não achei que fosse chorar,
mas chorei”, disse. “Foi uma lon-
ga jornada. Antes de mais nada,
quero agradecer muito à minha
equipe, a todos na McLaren.
Meus pais… Eles me apoiaram
desde o início.”

Em meio às comemorações, o
novo campeão fez questão de re-
conhecer o peso da disputa:
“Agora eu sei um pouco como o
Max se sente. Quero parabenizar
o Max e o Oscar, meus dois maio-

res concorrentes durante toda
a temporada. Aprendi muito com
ambos. Foi um ano longo, duro,
mas conseguimos, e estou mui-
to orgulhoso de todos.”

O título também marcou um
momento pessoal para Norris,
que chegou à Fórmula 1 pela
própria McLaren após anos de
formação dentro do programa
de jovens pilotos. “Sonhei com
isso por muito tempo. Muita
coisa acontece numa tempora-
da, muitos altos e baixos, mas
nada disso importa quando você
chega aqui. Nos últimos sete,
oito anos eu vivi minha vida den-
tro desse time, e hoje conquista-
mos isso juntos. Nos últimos 16,
17 anos da minha vida, tenho
tentado alcançar este sonho.”

Por fim, o britânico destacou
a sensação de retribuir à equipe
que o acompanhou desde a ado-
lescência: “Passamos por mo-
mentos difíceis e bons momen-
tos. Sentir que pude devolver
algo à McLaren, sendo este o
primeiro título de pilotos em tan-
tos anos, me deixa muito orgu-
lhoso. Mais ainda por ver tanta
gente emocionada comigo.”

Manu Clauset soma mais experiência correndo
em dupla com o doutor Samuel Damin

Estreando na Copa HB20
justamente na última etapa do
maior campeonato monomar-
ca do Brasil, a campineira
Manu Clauset (VW Germâni-
ca/Liqui Moly/Freios Frum/
Giovanna Baby/Raceville/
TSO/RCP/Empower/V3) so-
mou mais experiência em seu
ano de entrada no automobi-
lismo, onde começou pela
Fórmula Delta e depois se-
guiu para a Race Cup. E esta
oportunidade para correr no
sábado (6) em Interlagos pela
classe Super veio do piloto e

neurocirurgião Samuel Damin,
que tinha outros compromis-
sos no mesmo dia.

“Eu não teria convidado a
Manu pra andar comigo aqui na
HB20 se não acreditasse que
ela anda forte. Ela é uma pro-
messa, terá um belo futuro no
automobilismo. Fazendo um
trabalho sério e forte, ela tem
tudo pra se destacar não só
entre as mulheres, mas entre os
pilotos em geral. Eu acho que
ela será uma daquelas meninas
que vai brigar com os marman-
jos. Eu aposto nisto, ela é dife-

renciada”, elogiou o Dr. Damin.
“Ele sempre foi fofo comigo,
ele é incrível, muito legal. Co-
nheci ele a uns 5 meses nas
corridas de Fórmula Delta e
Race Cup, e agora estamos
muito próximos. De coração,
considero ele demais, como
um irmão mais velho, do jeito
que ele me acolheu e me aju-
da”, agradece a única mulher na
final da Copa HB20.

Do ponto de vista de desem-
penho, a dupla não teve muito
o que comemorar. No primeiro
treino da Manu o carro apre-

sentou problemas e ela deu
poucas voltas. No último livre
ela conseguiu apresentar o seu
cartão de visitas e competên-
cia, estabelecendo a sétima
marca da classe Super, o que
elevou a sua expectativa para
brigar pelas primeiras posições
de largada. No entanto, com a
alteração do grip da pista e as
reações do HB20 #6, ela não
conseguiu extrair tudo o que
desejava na tomada de tempos.
“O carro ficou muito diferente
com a troca de pneus e a borra-
cha dos trucks na pista, saia

muito de traseira”, contou Sa-
muel, justificando a 11ª posi-
ção para a largada. Na corri-
da, a garota de 16 anos de
idade acabou recebendo a
bandeirada na mesma posi-
ção, depois de ter brigado
pelas primeiras colocações.

Manú Clauset tem o apoio
de VW Germânica, Liqui
Moly, Freios Frum, Giovanna
Baby, Raceville Speed Club,
TSO Brasil, RCP Racing Dri-
ver Equipment, Empower Se-
guros e V3 Componentes Au-
tomotivos.
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A PALAVRA - ”Porque um menino nos nasceu, um filho se
nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome
será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Prín-
cipe da Paz”. Isaías 9.6

A InvestSP, agência de pro-
moção de investimentos vincu-
lada à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, e a Secretaria
Municipal de Turismo da Cidade
de São Paulo (SMTUR), publica-
ram na última sexta-feira (28) dois
novos editais do Programa Dis-
cover São Paulo, que vão seleci-
onar empresas do setor de turis-
mo para participar de cinco mis-
sões nacionais e internacionais
no primeiro semestre de 2026. O
objetivo é fortalecer a internaci-
onalização do turismo paulista-
no, ampliar oportunidades de
negócios e promover a capital
como destino global.

“Em 2025, iniciamos o inédito
programa Discover São Paulo
com o objetivo de levar a Cidade

de São Paulo para o mundo. No
próximo ano, vamos enfocar em
missões nacionais e internaci-
onais em que melhor a cidade
se posicionou no primeiro ano
do programa e incorporar no-
vos mercados”, afirma o Secre-
tário Municipal de Turismo,
Rui Alves.

“As missões do Discover
São Paulo são ferramentas es-
tratégicas para conectar o se-
tor de turismo paulistano a no-
vos mercados, tendências e
potenciais parceiros internaci-
onais. Ao oferecer capacitação
e apoio direto às empresas, am-
pliamos sua competitividade e
criamos condições reais para que
São Paulo se destaque global-
mente”, destaca Rui Gomes, pre-

sidente da InvestSP.
As empresas selecionadas

para fazerem parte das missões
integram os estandes institucio-
nais da Cidade de São Paulo e
recebem benefícios como reem-
bolso de até 50% das despesas
elegíveis (limitado a 3 mil dóla-
res), duas capacitações prévias
e acompanhamento técnico du-
rante as atividades internacionais

As inscrições já estão aber-
tas e seguem em fluxo contínuo,
com encerramento 45 dias antes
do início de cada missão.

Missões nacionais e interna-
cionais

Ao todo, serão selecionadas
empresas para participar de uma
missão nacional e quatro missões
internacionais, organizadas e
acompanhadas pela equipe téc-
nica da InvestSP e da SMTUR.
As ações incluem capacitação
prévia, suporte de agenda e
acompanhamento durante os
eventos.

Missão nacional
• WTM Latin America – São

Paulo (SP)
Data: 14 a 16 de abril de 2026
Encerramento das inscrições:

28 de fevereiro de 2026
Missões internacionais
• BTL – Lisboa, Portugal
Data: 24/02 a 02/03/2026
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WTM Latin America será em São Paulo (SP) em abril de 2026.
Encerramento das inscrições:

10/01/2026
• ITB Berlim – Berlim, Alemanha
Data: 02 a 06/03/2026
Encerramento das inscrições:

17/01/2026
• SXSW – Austin, EUA
Data: 11 a 19/03/2026
Encerramento das inscrições:

26/01/2026
• COP Expo Paraguai – Assun-

ção, Paraguai
Data: 25 a 30/03/2026
Encerramento das inscrições:

09/02/2026
Todas as missões são volta-

das a empresas e instituições de
turismo com sede na cidade de
São Paulo, que atuem em seg-
mentos como turismo de lazer,
cultural, negócios, esportivo,
gastronômico, ecoturismo, bem-

estar, afroturismo, entretenimen-
to e outros.

Resultados
Em 2025, o programa de in-

ternacionalização do Disco-
verSP registrou números sig-
nificativos na inserção do tu-
rismo paulistano no mercado
global. Ao longo do ano, fo-
ram realizadas 13 missões in-
ternacionais, com a participa-
ção de dezenas de empresas,
que ampliaram sua exposição a
novos parceiros, mercados e
oportunidades estratégicas.

Os resultados projetados re-
fletem o impacto direto dessas
ações: a participação nas mis-
sões deve gerar cerca de 1300 em-
pregos diretos e indiretos e mo-
vimentar cerca de R$ 96,5 milhões

em negócios nos 12 meses sub-
sequentes.

Atualmente, o programa se-
gue em execução com a missão
ILTM Cannes, realizada entre
1º e 5 de dezembro deste ano,
consolidando a presença de
São Paulo em um dos princi-
pais eventos de turismo de luxo
do mundo.

Serviço – Discover São Pau-
lo 2026

Inscrições: contínuas, até 45
dias antes de cada missão inter-
nacional

Onde se inscrever: https://
investsp.org.br/discover-sp/

Quem pode participar: em-
presas e instituições do setor
de turismo, com sede na cidade
de São Paulo

Seleção: Cada missão poderá
selecionar até 10 empresas ou
atrativos turísticos, com base em
critérios como presença digital,
oferta de produtos em segmen-
tos estratégicos e filiação a enti-
dades do setor. O resultado será
divulgado até 10 dias após o fim
do prazo de inscrição

Benefícios: reembolso de até
50% das despesas elegíveis (li-
mitado a 3 mil dólares), duas ca-
pacitações prévias e acompa-
nhamento técnico durante as
atividades internacionais. (Go-
verno de SP)

Governo orienta municípios com
pesquisas de deslocamento para

planejamento da mobilidade urbana
A Secretaria dos Transportes

Metropolitanos (STM) de São
Paulo, por meio da sua Coorde-
nadoria de Planejamento e Ges-
tão (CPG), anunciou nesta segun-
da-feira (8) o lançamento de um
infográfico e de uma cartilha ori-
entativa sobre pesquisas de des-
locamento. Os materiais foram
desenvolvidos para auxiliar os
municípios das regiões metropo-
litanas paulistas na compreensão
e aplicação desta ferramenta es-
sencial para o planejamento da
mobilidade urbana.

A iniciativa busca comparti-
lhar a vasta experiência acumula-
da pela STM e suas vinculadas,
como o Metrô de São Paulo, ao
longo de décadas na realização
da Pesquisa Origem e Destino
(OD). A cartilha e o infográfico
oferecem uma visão acessível e
atualizada sobre os fundamentos,
as metodologias e, principalmen-
te, as aplicações práticas da pes-
quisa, que funciona como um
“raio-X da mobilidade”.

Esse modelo de pesquisa é
um diagnóstico detalhado que
revela como, por quê, quando e
com quais meios de transporte as
pessoas se deslocam. Ela coleta
dados sobre o número e motivo
das viagens, os modos de trans-
porte utilizados, os horários, as
origens e destinos dos desloca-
mentos, além do perfil socioeco-
nômico da população. Essas in-

formações são a base para o de-
senvolvimento de Planos de Mo-
bilidade Urbana (PMUs), para o
redesenho de linhas de transpor-
te coletivo, para a projeção de
demandas futuras e para a iden-
tificação de gargalos de infraes-
trutura.

“Compreender o cenário de
forma ampla é fundamental para
um bom planejamento de mobili-
dade”, afirma Epaminondas Du-
arte Junior, coordenador da CPG
e responsável pelo projeto na
STM. “Com esses materiais, que-
remos capacitar os gestores mu-
nicipais para que saiam do cam-
po da suposição e entrem no pla-
nejamento baseado em evidênci-
as, justificando tecnicamente in-
vestimentos e políticas públicas
que melhorem a qualidade de vida
da população.”

A cartilha aborda desde os
componentes essenciais de uma
pesquisa, como a entrevista do-
miciliar e a análise socioeconômi-
ca, até o planejamento técnico,
incluindo a definição de zonas de
tráfego, o dimensionamento da
amostra e a coleta de dados. O
material também explora metodo-
logias complementares que utili-
zam tecnologias como dados de
telefonia móvel e de aplicativos.

Deslocamento nas Regiões
Metropolitanas

O lançamento desses materi-

Iniciativa busca compartilhar a vasta experiência acumulada
pela STM e suas vinculadas, como o Metrô de São Paulo, ao
longo de décadas na realização da Pesquisa Origem e Destino.
ais ocorre em um momento estra-
tégico, em que a STM inicia uma
rodada de pesquisas de deslo-
camento em todas as regiões
metropolitanas do estado, come-
çando pela Região Metropolita-
na de Jundiaí. Os dados coleta-
dos nessas pesquisas regionais
são fundamentais para a elabo-
ração do Plano Integrado de
Transportes Urbanos (PITU),
que orienta os investimentos e
as políticas públicas de mobili-
dade para as próximas décadas.
O objetivo da STM é atuar na ar-
ticulação entre os municípios
para promover a integração dos
sistemas de transporte e cons-
truir soluções mais sustentáveis
e eficientes.

O infográfico e a cartilha estão
disponíveis para consulta e down-
load gratuitos no site da STM.

Sobre a Secretaria dos
Transportes Metropolitanos

A STM tem como missão a
formulação de políticas públicas
que assegurem a mobilidade ur-
bana integrada, segura, acessível
e sustentável para concretização
do direito social do acesso ao
transporte. A Pasta é referência
no planejamento e na gestão do
transporte metropolitano de pas-
sageiros que, diariamente, trans-
porta cerca de 8,5 milhões de pes-
soas, na média dos dias úteis.
Vinculadas à STM, estão a CPTM
e o Metrô. (Governo de SP)
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Metrô registra 13,8 mil entradas
de passageiros na primeira madrugada

com operação 24 horas
A primeira madrugada de ope-

ração 24 horas nas linhas 1-Azul,
2-Verde, 3-Vermelha e 15-Prata
registrou a entrada de 13,8 mil
passageiros, entre 0h e 4h40, com
a oferta de 66 viagens realizadas
no período.

A Linha 3-Vermelha registrou
o maior movimento, com 7,5 mil
embarques, seguida das linhas 2-
Verde (3,8 mil) e 1-Azul (2,6 mil). Já
a Linha 15-Prata – que teve opera-
ção atendida pelos ônibus gratui-
tos do sistema Paese, em razão de
testes com trem da nova frota –
não teve os dados de demanda
computados nesta madrugada.

A iniciativa, em fase experi-
mental, atende a uma demanda
histórica de trabalhadores, turis-
tas e frequentadores da vida no-
turna paulistana e será mantida
todos os sábados, até fevereiro
de 2026, enquanto o Metrô ava-
lia demanda, custos operacionais

e eventuais ajustes. As integra-
ções com concessionárias e
CPTM permanecem indisponí-
veis nesse horário.

As quatro linhas operadas
pelo Metrô vão passar a funcio-
nar 24 horas aos sábados. A ini-
ciativa será feita em regime expe-
rimental, sempre de sábado para
domingo, começando já neste dia
6 de dezembro e seguindo por
todos os fins de semana até fe-
vereiro de 2026 neste período de
avaliação.

O objetivo é analisar a deman-
da potencial, a viabilidade técni-
ca e operacional, bem como pos-
síveis ajustes, para atender a uma
antiga demanda de passageiros
e turistas que apreciam as atra-
ções da noite paulistana, bem
como os trabalhadores de esta-
belecimentos que funcionam
nesses horários.

A operação 24 horas vai per-

mitir que os passageiros embar-
quem e desembarquem em todas
as estações das linhas 1-Azul, 2-
Verde, 3-Vermelha e 15-Prata ao
longo da madrugada, sem a pos-
sibilidade de transferência para
as demais linhas de metrô (ope-
radas por concessionárias) e
trem, que estarão fechadas.

Os trens irão circular da 0h
às 4h40, com intervalos entre 20
e 30 minutos entre as composi-
ções, dependendo da necessida-
de. Excepcionalmente nos tre-
chos da Linha 2-Verde entre as
estações Vila Madalena e Clíni-
cas e entre Sacomã e Vila Pruden-
te, os trens vão operar por uma
única via, nos dois sentidos (via
singela). No restante da linha
(Clínicas a Sacomã), bem como
nas linhas 1-Azul e 3-Vermelha, a
operação será pelas duas vias de
circulação.

Já na Linha 15-Prata, neste

primeiro fim de semana o atendi-
mento de madrugada será feito
por ônibus gratuito do sistema
PAESE, devido aos testes com o
trem da nova frota. Após o teste,
a oferta será avaliada e poderá
ser redimensionada para a aten-
der a demanda do horário nos
fins de semanas seguintes.

Neste período de funciona-
mento durante a madrugada, as
bilheterias não funcionarão e o
passageiro que não conta com
cartões Bilhete Único ou TOP
poderá adquirir seus bilhetes pe-
las máquinas de autoatendimen-
to, Carteira Google ou WhatsA-
pp (11 3888-2200). Nas linhas 1-
Azul e 3-Vermelha, a entrada pode
ser feita por meio de pagamento
por aproximação, com cartões fí-
sicos de crédito e débito. Ao lon-
go de dezembro essa opção será
válida também nas linhas 2-Ver-
de e 15-Prata. (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Alguns vereadores(as) que serão eleitos(as) 2026 à Assem-

bleia (SP) ou Câmara Deputados(as) terão importâncias em seus
votos pra reeleger a mesa diretora do maior e mais importante
parlamento municipal brasileiro e sul-americano

.
PREFEITURA (São Paulo)
Prefeito Serra foi eleito governador (PSDB) 2006 e o prefeito

Doria foi eleito governador (PSDB) 2018. Seus vices, Kassab (PFL)
e Covas (PSDB) assumiram e foram eleitos / reeleitos. Já o reeleito
Ricardo Nunes (MDB) nunca teve ‘seu’ vice

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Comunicador e deputado Paulo Mansur (PL) entregou o Colar

de Honra ao Mérito ao ator e deputado federal (PL - SP) Mario
Frias e ao vereador - no Rio de Janeiro - Carlos Bolsonaro (PL),
filho e comunicador do ex-presidente Jair Bolsonaro

.
GOVERNO (São Paulo)
Mercado financeiro segue apostando na candidatura [do mer-

cado político], através do atual governador Tarcísio Freitas. Me-
nos por estar no Republicanos e muito mais por somar as maiorias
dos(as) não Bolsonaristas e dos(a) não Lulistas

.
CONGRESSO (Brasil)
Século 19 - caso do senador Flavio Bolsonaro (PL) querer ‘ne-

gociar’ o caso envolvendo o pai [ex-presidente Jair Bolsonaro]
que tá condenado e preso : homens e mulheres [de todas as espé-
cies de famílias] se metem no Poder Legislativo

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Século 20 - caso da família Bolsonaro estar envolvida em con-

tinuar a saga começada pelo hoje ex-presidente Jair Bolsonaro
(hoje no PL) só não rolou com a família do Lula (dono do PT) por
conta de que só existe um Lulismo [e ponto final]

.
PARTIDOS (Brasil)
Enquanto Costa Neto (dono do PL) e federação União / PP +

‘centrões’ querem aumentar rejeição ao Lulismo (dono do PT), o
deputado federal (SP) Paulinho ‘da Força Sindical’ quer aprovar
‘dosimetria’ por menos tempo prisão do ex-presidente

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Edson Fachin (Supremo) segue elaborando um código de con-

duta [ética] pros 5 homens também ministros e 1 mulher ministra.
Nos USA [5 homens e 4 mulheres], o código de conduta [ética]
existe desde 2023. Nem sempre o de lá funciona

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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INDÚSTRIA VERDE
A Comissão de Desenvolvimento Econômico (CDE) da Câma-

ra dos Deputados aprovou, o parecer favorável do deputado Zé
Adriano (PL-AC) ao Projeto de Lei, que prioriza o financiamento
da indústria verde no Programa de Financiamento às Exportações
(Proex). Medida aprovada na Câmara reposiciona o Brasil na eco-
nomia de baixo carbono e amplia competitividade internacional.
“O Brasil vive uma oportunidade histórica. Com nossa matriz re-
novável, temos condições reais de nos tornarmos referência na
nova economia mundial”, afirmou Zé Adriano.

RELAÇÕES INTERNACIONAIS
Secretaria de Comércio e Relações Internacionais do Ministé-

rio da Agricultura e Pecuária (Mapa) completou vinte anos de
atuação dedicada à inserção internacional do agronegócio brasi-
leiro. Desde 2005, a secretaria conduz negociações sanitárias e
fitossanitárias, promove o diálogo e a cooperação com parceiros
estrangeiros,  apoia em questões tarifárias e de defesa comercial e
coordena ações de promoção comercial e inteligência.

5º BRASÍLIA SUMMIT
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

participou, do 5º Brasília Summit, promovido pelo Grupo de Líde-
res Empresariais (Lide) e pelo jornal Correio Braziliense. O diretor
técnico da entidade, Bruno Lucchi, palestrou no painel “Contra-
tos, crédito e garantias: como aumentar a confiança jurídica nas
operações rurais”. Durante sua exposição, Lucchi destacou que
os produtores rurais vivem um momento crítico em relação ao
endividamento. 

COLÔMBIA
A Maizall – Aliança Internacional do Milho promoveu em Bo-

gotá, na Colômbia, missão interna que inclui uma série de reuniões
estratégicas. Representantes da entidade se reuniram para avaliar
as ações realizadas ao longo deste ano e alinhar as pautas priori-
tárias para 2026. Também participaram, de um encontro que reuniu
associações e instituições privadas envolvidas em toda a cadeia
do milho na Colômbia, desde a produção até o consumo. Foi apre-
sentado os objetivos da Aliança Internacional do Milho, deta-
lhando seus principais pontos, e os representantes do Brasil, dos
Estados Unidos e da Argentina mostraram as realidade de produ-
ção de milho em cada país.

MEL E CASTANHAS
Cooperativas da agricultura familiar exportadoras de mel e cas-

tanhas ganharão fôlego financeiro adicional com a abertura de um
apoio emergencial na modalidade Apoio à Formação de Estoques
(AFE) do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). O Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA)
destinou até R$ 30 milhões para a iniciativa, que será operaciona-
lizada pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) a fim
de atender produtos afetados por tarifas adicionais aplicadas às
exportações brasileiras.

DESACELERAÇÃO DA ECONOMIA
Apesar de um consumo ainda resiliente e de um mercado de

trabalho aquecido, o cenário macroeconômico brasileiro apresen-
ta sinais de desaceleração. O relatório Radar Macroeconômico do
Departamento Técnico e Econômico da Federação da Agricultura
e Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp) destaca que no início
de 2025, as expectativas de mercado para o Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro apontavam para uma variação de 2% em relação ao
ano anterior, segundo o relatório Focus. Para 2026, as estimativas
indicam avanço mais moderado, em torno de 1,8%. A desacelera-
ção esperada para o PIB em 2025, ocorre em um contexto macroe-
conômico complexo e multifacetado.

ARGENTINA
Produtores agrícolas, formuladores de políticas, acadêmicos e

estudantes têm a oportunidade de aprender em profundidade so-
bre a agricultura argentina visitando o país sul-americano com
uma associação que é referência internacional em ciência, inova-
ção e networking. A Associação Argentina de Produtores de Se-
meadura Direta, parceira estratégica do IICA , está organizando
sua Visita Técnica Agronômica em março de 2026, com o objetivo
de explorar como a inovação e o cuidado do solo. (Com informa-
ções de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista

A previsão do mercado finan-
ceiro para o crescimento da eco-
nomia brasileira este ano subiu
de 2,16% para 2,25%. A estimati-
va foi publicada no boletim Fo-
cus desta segunda-feira (8), pes-
quisa divulgada semanalmente
pelo Banco Central (BC) com a
expectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2026, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) passou de
1,78% para 1,8%. Para 2027 e
2028, o mercado financeiro esti-
ma expansão do PIB em 1,84% e
2%, respectivamente.

Puxada pelas expansões dos
serviços e da indústria, no segun-
do trimestre deste ano a economia
brasileira cresceu 0,4%, segundo
o Instituto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE). Em 2024, o PIB
fechou com alta de 3,4%. O resul-
tado representa o quarto ano se-
guido de crescimento, sendo a
maior expansão desde 2021, quan-
do o PIB alcançou 4,8%.

A previsão de cotação do
dólar está em R$ 5,40 para o fim
deste ano. No fim de 2026, esti-
ma-se que a moeda norte-ameri-

cana fique em R$ 5,50.
Nesta edição do boletim Fo-

cus, a estimativa das instituições
financeiras para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerado a
inflação oficial do país - passou
de 4,43% para 4,4% este ano.

Para 2026, a projeção da in-
flação variou de 4,17% para
4,16%. Para 2027 e 2028, as previ-
sões são de 3,8% e 3,5%, respec-
tivamente.

Pela quarta semana seguida,
a previsão foi reduzida, após a
divulgação do resultado da infla-
ção de outubro, a menor para o
mês em quase 30 anos. Com isso,
a estimativa alcançou o intervalo
da meta de inflação que deve ser
perseguida pelo BC.

Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a meta é
de 3%, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja, o limi-
te inferior é 1,5% e o superior 4,5%.

A redução na conta de luz
puxou a inflação oficial para bai-
xo e fez o IPCA fechar outubro
em 0,09%, o menor para o mês
desde 1998, segundo o IBGE. Em
setembro, o índice havia marca-
do 0,48%. Em outubro de 2024, a

variação foi de 0,56%.
Com esse resultado, a inflação

acumulada em 12 meses é 4,68%,
a primeira vez, em oito meses, que
o patamar fica abaixo da casa de
5%. No entanto, ainda acima do
teto da meta do CMN.

Na próxima quarta-feira (10), o
IBGE divulga o IPCA de novembro.

Para alcançar a meta de infla-
ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
BC. O recuo da inflação e a desa-
celeração da economia levaram à
manutenção da Selic pela tercei-
ra vez seguida, na última reunião,
no início do mês passado.

No entanto, o colegiado não
descarta a possibilidade de vol-
tar a elevar os juros “caso julgue
apropriado”.

Em nota, o BC informou que
o ambiente externo se mantém
incerto por causa da conjuntura
e da política econômica nos Es-
tados Unidos, com reflexos nas
condições financeiras globais.
No Brasil, a autarquia destacou
que a inflação continua acima da
meta, apesar da desaceleração da
atividade econômica, o que indi-

ca que os juros continuarão al-
tos por bastante tempo.

O Copom faz a última reunião
do ano nesta terça (9) e quarta-
feira (10), e a estimativa dos ana-
listas de mercado é que a taxa bá-
sica encerre 2025 em 15% ao ano.

Para o fim de 2026, a expecta-
tiva é que a Selic caia para 12,25%
ao ano. Para 2027 e 2028, a previ-
são é que ela seja reduzida nova-
mente para 10,5% ao ano e 9,5%
ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida; isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. As-
sim, taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da eco-
nomia. Os bancos ainda consi-
deram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando a taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação
e estimulando a atividade econô-
mica. (Agência Brasil)

Pix bate recorde e supera 313 milhões
de transações em um dia

Sistema de transferências ins-
tantâneas do Banco Central (BC),
o Pix bateu novo recorde na últi-
ma sexta-feira (5). Pela primeira
vez, a modalidade superou a mar-
ca de 300 milhões de transações
em 24 horas.

Somente no último dia 5, fo-
ram feitas 313,3 milhões de trans-
ferências via Pix para usuários fi-

nais. Segundo o BC, a movimen-
tação também bateu recorde em
volume de dinheiro, com R$ 179,9
bilhões em um único dia.

“O resultado é mais uma de-
monstração da importância do Pix
como infraestrutura digital públi-
ca, para o funcionamento da eco-
nomia nacional”, informou o BC
em comunicado.

O recorde diário anterior ti-
nha sido registrado em 28 de no-
vembro, dia Black Friday e data
limite do pagamento da primeira
parcela do décimo terceiro, com
297,4 milhões de transações num
único dia.

Criado em novembro de
2020, o Pix acumulou, no fim de
novembro, 178,9 milhões de

usuários, conforme as estatís-
ticas mensais mais recentes.
Desse total, 162,3 milhões eram
pessoas físicas; e 16,6 milhões,
pessoas jurídicas. Em outubro,
segundo os dados consolida-
dos mais recentes, o sistema
alcançou a marca de R$ 3,32 tri-
lhões movimentados. (Agência
Brasil)

B3 lança app que consolida todos
 os investimentos

A Bolsa de Valores brasileira
lançou nesta segunda-feira (8),
um aplicativo para centralizar a
carteira de renda fixa e renda va-
riável dos investidores, repli-
cando o site Área do Investi-
dor B3. Ele está disponível para
download nas lojas da App Sto-
re da Google Play.

O aplicativo irá reunir todas
as informações sobre extratos,
proventos e evolução de inves-
timentos custeados na Bolsa,
mesmo que eles estejam em con-
tas de corretoras diferentes. Com
as informações centralizadas, es-
pecialistas apontam que é mais
fácil gerenciar a carteira e tomar
decisões mais estratégicas.

Segundo a B3, a experiência
do app será personalizada, pois
o investidor será classificado de
acordo com seu perfil. São qua-

tro possibilidades: iniciante, em
formação, estratégico ou espe-
cialista.

Este mapeamento será feito
após responder a um quiz, no
momento do cadastro. Para cada
perfil, haverá uma experiência de
navegabilidade com conteúdo
personalizado sobre o mundo
dos investimentos.

O app também está dividido
em quatro seções principais. A
primeira é a gestão de carteira,
onde estarão as posições conso-
lidadas em renda fixa e em renda
variável, a partir da visualização
de gráficos com distribuição de
ativos por produto, classe e ins-
tituição.

Também há a área de evolu-
ção patrimonial, com o cresci-
mento em reais e em percentual
do patrimônio, nos formatos de

gráfico de barras ou modo de
apresentação em linha. As ima-
gens são interativas e, ao clicar
em um período específico, o usu-
ário saberá exatamente a variação
no período analisado.

Já o extrato de dividendos traz
os proventos recebidos nos últi-
mos 90 dias e os proventos a re-
ceber dos recursos provisiona-
dos para os próximos 12 meses.

O aplicativo traz ainda um
calendário de eventos recomen-
dando os compromissos mais re-
levantes para o investidor de
acordo com seu perfil.

Para acessar o aplicativo, é
preciso baixá-lo de forma gratui-
ta no celular ou tablet e utilizar
login e senha da Área do Inves-
tidor. Caso o usuário não esteja
cadastrado, ele receberá automa-
ticamente um email para o ende-

reço cadastrado em seu banco ou
corretora, com instruções para
criação de senha.

O número de investidores
individuais na B3 atingiu a mar-
ca de 5,4 milhões de CPFs em
renda variável no terceiro tri-
mestre de 2025, um crescimen-
to de 28,5% desde 2021. O va-
lor em custódia chegou a R$
601,6 bilhões, um aumento de
20% em relação aos R$ 500,1
bilhões de 2021.

Em relação à renda fixa, o va-
lor em custódia cresceu 180%
desde 2021, passando de R$ 1 tri-
lhão para R$ 2,85 trilhões custo-
diados. São 101,4 milhões de in-
vestidores nesta categoria, sen-
do que os produtos com maior
número de posições são os CDBs
e RDBs, totalizando 100,3 milhões
de pessoas. (Folhapress)

Reajuste médio dos planos de saúde
coletivos é de 11,15%

O reajuste médio cobrado de
clientes de planos de saúde co-
letivos foi de 11,15% em 2025,
incluindo os contratos empresa-
riais e os por adesão (contrata-
dos por meio de sindicatos e as-
sociações), segundo dados da
ANS (Agência Nacional de Saú-
de Suplementar), que vão até
agosto de 2025.

Contratos com menos de 30
vidas aumentaram 14,81%, qua-
se cinco pontos percentuais aci-
ma dos planos de maior porte,
que tiveram reajuste médio de
9,95%. Cerca de um em cada qua-
tro beneficiários estão em planos
com até 29 vidas.

Os dados apontam para uma
leve redução em relação a 2024,
que registrou aumento médio de
13,19% até dezembro -percentu-
al que já foi menor do que em
2023, com 14,14%. Os reajustes
devem refletir o aumento dos
custos assistenciais, como con-
sultas, exames e internações.

O painel da ANS mostra um
aumento na participação de con-
tratos com até cinco vidas (de
4,7% em 2014 para 14,8% em 2024
e 15% até agosto de 2025).

Planos exclusivamente odon-
tológicos tiveram reajuste de
3,68% até agosto deste ano, o que
demonstra uma tendência de esta-
bilidade em relação a 2024 (3,6%) e
diminuição dos valores praticados
em 2023 (4,08%) e 2022 (5,08%).

No caso dos planos individu-
ais e familiares, a ANS determina
todos os anos o reajuste máximo
que as empresas podem aplicar,
calculado a partir da variação das
despesas assistenciais do setor
e aplicado de forma igual para
todas as operadoras.

Já nos planos coletivos, o
percentual é negociado direta-
mente entre a operadora e a em-
presa, o sindicato ou a entidade
que contrata o convênio. Por
isso, os coletivos podem ter au-
mentos maiores ou diferentes
entre si.

Para coberturas médico-hos-
pitalares, a reportagem reuniu as
dez operadoras com maior núme-
ro de clientes no SIB (Sistema de
Informação de Beneficiários) e
comparou seus reajustes médios.

Entre as dez, o maior percen-
tual de reajuste foi da Amil
(15,75%), seguida pela Porto Se-
guro Saúde (15,08%), Bradesco
Saúde (12,62%), Unimed Nacional
(12,48%) e SulAmérica (12,45%).

A Amil diz que tem o menor
ticket médio entre as operadoras
de grande porte que oferecem
rede credenciada com hospitais
e laboratórios de referência, e que
se empenha para reduzir os rea-
justes sem perder qualidade as-
sistencial, mantendo a sustenta-
bilidade dos contratos. “Vale
destacar que a Amil conquistou
810 mil clientes, de janeiro a ou-

tubro de 2025, a melhor perfor-
mance do setor.”

A Hapvida, dona também da
Notre Dame Intermédica, afirma
que figura entre as operadoras
com reajustes mais competitivos
do setor, mesmo diante de um
cenário de crescente pressão de
custos na saúde. “A empresa
mantém um dos menores tickets
médios do mercado, resultado de
um modelo assistencial baseado
em rede própria, verticalizada e
integrada, que contribui para
maior eficiência operacional e
melhor coordenação do cuida-
do”, diz.

O Bradesco Saúde informou
que “reajustes aplicados aos pla-
nos coletivos médico-hospitala-
res seguem estritamente o que
está previsto nos contratos fir-
mados entre as partes”.

A Unimed diz que o índice de
reajuste dos planos “tende a ser
superior ao da inflação, porque
além do aumento dos preços de
insumos e serviços, a maior fre-
quência de utilização também im-
pacta no cálculo. Nos últimos
anos, as cooperativas médicas
tiveram reajuste médio menor do
que a média dos reajustes prati-
cados pelo setor, conforme da-
dos da ANS”.

Procurada por email, a Porto
Seguro Saúde preferiu não se
pronunciar. A SulAmérica não
respondeu até a publicação des-

ta reportagem.
A Fenasaúde (Federação Na-

cional de Saúde Suplementar) diz
que o índice de 11,15% é o menor
dos últimos anos e que reflete
uma desaceleração proporciona-
da por esforços de gestão. “Nos
últimos dois anos, as operado-
ras intensificaram ações de con-
trole de custos, negociação de
preços, revisão de contratos, re-
dução de desperdícios e comba-
te às fraudes”, comenta.

Até o final de 2025, a entida-
de acredita que o reajuste deverá
ficar em torno de duas vezes o
IPCA (Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo), diferente dos
anos anteriores, quando chegou
a ser aproximadamente três ve-
zes maior.

Para a federação, um dos prin-
cipais fatores que pressionam o
reajuste das mensalidades é a
variação dos custos médico-hos-
pitalares, historicamente superi-
or à inflação geral, além da incor-
poração de novas tecnologias,
muitas vezes mais caras e sem
compartilhamento de risco, o en-
velhecimento da população e o
aumento da prevalência de do-
enças crônicas. “No cenário bra-
sileiro, somam-se ainda fatores
conjunturais, como a excessiva
judicialização, muitas vezes dire-
cionada à obtenção de procedi-
mentos não previstos nos con-
tratos”, diz. (Folhapress)
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IMOBILIÁRIA PARAMIRIM S.A.
CNPJ Nº 51.049.823/0001-42 - NIRE 35.300.315.260

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Imobiliária Paramirim S.A. (“Companhia”), convida seus acionistas para Assembleia Geral Extraordinária no 

-
 (1) (2) 

RICARDO NAHAT, 

brasileiro, 
divorciado, empresário, RG nº 6428344-SSP/SP, CPF nº 672.333.258-04, domiciliado 
nesta Capital, residente na Rua do Boqueirão, nº 305, unidade nº 13, Saúde, 

 cuja planilha com os valores diários para pur-
gação de mora está nos autos, cujo empréstimo foi concedido pelo ITAÚ UNIBANCO 
S/A, dando em garantia o imóvel localizado na Rua do Boqueirão nº 305, Apartamento 
nº 47, localizado no 4º andar, Bloco C – Edifício Singolo, do Residencial Spettacolo 
Jardim da Saúde, na Saúde – 21º Subdistrito, objeto de “Instrumento Particular de Alie-
nação Fiduciária em Garantia com Força de Escritura Pública” devidamente registrado 

Registro de Imóveis, situado nesta Capital, na Rua Jundiaí nº 50, 7º andar, Ibirapuera, 
no horário das 9:00 às 11:30 e das 13:30 às 16hs, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, 

imposto de transmissão “inter vivos”, a averbação da consolidação da propriedade do 

da Lei nº 9.514/97, após o que o mesmo imóvel será levado a público leilão, de acordo 
com o procedimento previsto no art. 27 da mesma Lei. São Paulo, 24 de novembro de 
2025. O Substituto. 

RDA Importação Exportação e Serviços S/A.
CNPJ nº 12.647.827/0001-70 NIRE 35.300.580.788

Edital de 1ª (Primeira) Convocação para Assembleia Geral de Debenturistas da 2ª (Segunda) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional 
Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, sob o Rito de Registro Automático Perante a 
CVM, sob o Regime de Melhores Esforços de Colocação, da RDA Importação Exportação e Serviços S/A.
Ficam convocados os titulares das debêntures da 2ª (segunda) emissão, em série única, da RDA Importação 
Exportação e Serviços S/A., sociedade anônima, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
rua Florianópolis, nº 201, bairro Moó
Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o n° 12.647.827/0001-70, com seus atos constitutivos arquivados na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.300.580.788 (“Emissora” ou “Companhia”, “Emissão”, “De-
bêntures” e “Titulares das Debêntures”, respectivamente), a Oslo Capital Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A. -

”), e os representantes da 
Emissora, a reunirem-se em 1ª (primeira) convocação, em assembleia geral, a ser realizada em 18 de dezem-
bro de 2025 às 14h, de forma exclusivamente remota e eletrônica através da plataforma Microsoft Teams, 

”), nos termos deste edital (“ -
sembleia  do “Instrumento Particular de Escritura da 2ª (Segunda) Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional 
Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, sob o Rito de Registro Automático, sob o Regime de 
Melhores Esforços de Colocação, da RDA Importação Exportação e Serviços S.A.”, celebrado em 1° de março 

Escritura de Emissão ão, da exclusão do Prê-

n

-

Microsoft Teams, coorde-
link

-

de voto à
e-mail aos Titulares das Debêntures modelo 

estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular das Debêntures ou por seu representante legal, assinada de 

-

Paulo, 05 de dezembro de 2025. RDA Importação Exportação e Serviços S/A.

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº  O MM.Juiz de Direito da 3ªVara Cível,do Foro Re-
gional X-Ipiranga,Estado de São Paulo,Dr.Carlos Antonio da Costa,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a ARMANDO CORBO,CPF 
087.587.948 91,que Espólio de Same Elias Abrahão ajuizou ação de Despejo por Falta de Pagamento para cobrança de R$ 
24.150,96(maio/2021), referente à locação do imóvel à Avenida Carioca 555,Vila Carioca,devidamente atualizado e acrescido das 
custas e despesas processuais,e honorários advocatícios.Estando a ré em lugar ignorado,foi determinada a sua CITAÇÃO por EDI-
TAL (CPC,art.257,III),para os atos e termos da ação proposta e para que,no prazo de 15dias,que fluirá após o decurso do prazo do 
presente edital,contestar o feito,com as advertências do artigo 344 do CPC,ou efetuar a purgação da mora(Lei 8.245/91,artigo 62, 
inciso II,com a redação dada pela Lei nº12.112,de 2009) e,neste caso, a emenda deverá compreender os aluguéis e acessórios da 
locação que se vencerem até a data do depósito,as penalidades contratuais,juros e correção monetária,custas e honorários advo-
catícios que fixo em 10%do valor do débito,sendo que em caso de revelia será nomeado Curador Especial(CPC, art. 257, IV). Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo.       |  

Bradesco Participações Financeiras S.A.
CNPJ no 15.011.336/0001-27  –  NIRE 35.300.419.049

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 12.9.2025
Data, Hora, Local: Em 12.9.2025, às 15h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Prédio 
Rubi, Térreo, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Cassiano Ricardo 
Scarpelli; Secretário: Vinícius Panaro. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. 
Edital de Convocação: Dispensada a publicação, em conformidade com o disposto no §4o 
do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. Deliberações: 1. aprovado o aumento do capital social em 
R$10.000.000,00 (dez milhões de reais), elevando-o de R$3.070.426.985,32 (três bilhões, 
setenta milhões, quatrocentos e vinte e seis mil, novecentos e oitenta e cinco reais e trinta e dois 
centavos) para R$3.080.426.985,32 (três bilhões, oitenta milhões, quatrocentos e vinte e seis mil, 
novecentos e oitenta e cinco reais e trinta e dois centavos). Em seguida, o Presidente disse que: 
serão emitidas 664.386 (seiscentas e sessenta e quatro mil, trezentas e oitenta e seis) ações 
ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal, ao preço de R$15,051474105 cada uma, 
com integralização à vista, no ato da subscrição, de 100% do valor das ações subscritas; o preço 
de emissão teve como base o valor do Patrimônio Líquido Contábil por ação da Sociedade apurado 
em 31.8.2025; a redação do “caput” do artigo 6o do Estatuto Social será alterada após completado 
todo processo do aumento do capital. Na sequência dos trabalhos, o acionista Bradesco Holding 
de Investimentos S.A., por seus representantes, assinou o respectivo Boletim de Subscrição, 
subscrevendo as 664.386 (seiscentas e sessenta e quatro mil, trezentas e oitenta e seis) ações 
ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal, e integralizando, no ato, em moeda corrente 
nacional; 2. considerando a subscrição e integralização do aumento ora aprovado, alterado o 
“caput” do Artigo 6o do Estatuto Social que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 6o) O 
Capital Social é de R$3.080.426.985,32 (três bilhões, oitenta milhões, quatrocentos e vinte e seis 
mil, novecentos e oitenta e cinco reais e trinta e dois centavos) dividido em 188.729.435 (cento e 
oitenta e oito milhões, setecentas e vinte e nove mil, quatrocentas e trinta e cinco) ações ordinárias, 
nominativas-escriturais, sem valor nominal.”; 3. consolidado o Estatuto Social, que passa a fazer 
parte integrante desta Ata como Anexo. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o senhor 
Presidente esclareceu que, para as deliberações tomadas, o Conselho Fiscal da Companhia não 
foi ouvido por não se encontrar instalado, e encerrou os trabalhos, lavrando-se a presente Ata que, 
aprovada por todos os presentes, será encaminhada para assinatura eletrônica. aa) Presidente: 
Cassiano Ricardo Scarpelli; Secretário: Vinícius Panaro; Acionista: Bradesco Holding de 
Investimentos S.A., representada por seus Diretores, senhores Pedro Lins Meira Quintão e 
Vinícius Panaro. Declaração: 
Ata lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. 
Certidão
395.654/25-7 em 18.11.2025 a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Bradesco Participações Financeiras S.A.
CNPJ no 15.011.336/0001-27  –  NIRE 35.300.419.049

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 22.8.2025
Data, Hora, Local: Em 22.8.2025, às 15h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Prédio 
Rubi, Térreo, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Cassiano Ricardo 
Scarpelli; Secretário: Vinícius Panaro. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. 
Edital de Convocação: Dispensada a publicação, em conformidade com o disposto no §4o 
do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. Deliberações: 1. aprovado o aumento do capital social em 
R$886.999.999,61 (oitocentos e oitenta e seis milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos 
e noventa e nove reais e sessenta e um centavos), elevando-o de R$2.183.426.985,71 (dois bilhões, 
cento e oitenta e três milhões, quatrocentos e vinte e seis mil, novecentos e oitenta e cinco reais 
e setenta e um centavos) para R$3.070.426.985,32 (três bilhões, setenta milhões, quatrocentos 
e vinte e seis mil, novecentos e oitenta e cinco reais e trinta e dois centavos). Em seguida, o 
Presidente disse que: serão emitidas 59.109.283 (cinquenta e nove milhões, cento e nove mil, 
duzentas e oitenta e três) ações ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal, ao preço 
de R$15,006103032 cada uma, com integralização à vista, no ato da subscrição, de 100% do valor 
das ações subscritas; o preço de emissão teve como base o valor do Patrimônio Líquido Contábil 
por ação da Sociedade apurado em 31.7.2025; a redação do “caput” do artigo 6o do Estatuto 
Social será alterada após completado todo processo do aumento do capital. Na sequência dos 
trabalhos, o acionista Bradesco Holding de Investimentos S.A., por seus representantes, assinou o 
respectivo Boletim de Subscrição, subscrevendo as 59.109.283 (cinquenta e nove milhões, cento 
e nove mil, duzentas e oitenta e três) novas ações ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor 
nominal, e integralizando, no ato, em moeda corrente nacional; 2. considerando a subscrição e 
integralização do aumento ora aprovado, alterado o “caput” do Artigo 6o do Estatuto Social que 
passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 6o) O Capital Social é de R$3.070.426.985,32 (três 
bilhões, setenta milhões, quatrocentos e vinte e seis mil, novecentos e oitenta e cinco reais e trinta 
e dois centavos) dividido em 188.065.049 (cento e oitenta e oito milhões, sessenta e cinco mil e 
quarenta e nove) ações ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal.”. 3. consolidado 
o Estatuto Social, que passa a fazer parte integrante desta Ata como Anexo. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente esclareceu que, para as deliberações tomadas, 
o Conselho Fiscal da Companhia não foi ouvido por não se encontrar instalado, e encerrou os 
trabalhos, lavrando-se a presente Ata que, aprovada por todos os presentes, será encaminhada 
para assinatura eletrônica. aa) Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; Secretário: Vinícius Panaro; 
Acionista: Bradesco Holding de Investimentos S.A., representada por seus Diretores, senhores 
Pedro Lins Meira Quintão e Vinícius Panaro. Declaração: 

assinaturas nele apostas. aa) Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; Secretário: Vinícius Panaro. 
Certidão
395.653/25-3, em 18.11.2025 a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVISO DE DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO - COOPERATIVA DE TRABALHO
A COOPERATIVA DE TRABALHO SENORITAS COURIER, inscrita no CNPJ sob o n. 53.618.866/0001-27, com sede 
na Rua Gustavo Figner, no 152, Vila Beatriz, CEP 03643-030, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
neste ato representada por sua Liquidante, COMUNICA a todos os seus cooperados, credores, demais interessados 
e ao público em geral: 1. Que, em cumprimento ao disposto no art. 63, inciso I, da Lei nº 5.764/71, e em atendimento 
à Deliberação da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17 de outubro de 2025, a cooperativa entrou em 
processo de DISSOLUÇÃO VOLUNTÁRIA E LIQUIDAÇÃO devido à inviabilidade econômica e operacional que 
impede o cumprimento de seu objeto social. 2. Foi nomeada como LIQUIDANTE ÚNICA a Sra.ALINE OLIVEIRA E 
RIERA, portadora do CPF n. 250.235.958-97, com plenos poderes para representar a cooperativa ativa e 
passivamente, judicial e extrajudicialmente, e para praticar todos os atos necessários à condução do processo de 
liquidação até sua conclusão final e a extinção definitiva da pessoa jurídica. 3. CONVOCAM-SE todos os credores 
para, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da primeira publicação deste aviso, apresentarem seus créditos, 
com os respectivos comprovantes, perante a Liquidante, na sede da cooperativa (endereço acima), de segunda a 
sexta-feira, das 09h às 17h. 4. Informa-se que foi nomeado CONSELHO FISCAL DE LIQUIDAÇÃO, composto pelas 
Sras. Maria Teresa Torres Solorzano (CPF 243.150.188-48) e Helenice Maria da Silva (CPF 064.936.918-18), 
incumbido de fiscalizar os atos da liquidante, nos termos do Art. 68, § 2º, da Lei no 5.764/71. Após o término do prazo 
supra, prosseguir-se-á com a liquidação, conforme o plano aprovado pela Assembleia Geral, sem prejuízo dos 
créditos já apresentados e comprovados.

São Paulo, 17 de outubro de 2025.
Liquidante, Aline Oliveira E Riera – CPF: 250.235.958-97

FAIR CORRETORA DE CÂMBIO S.A.
CNPJ nº 32.648.370/0001-26 - NIRE 35300313755

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 13.10.2025
DATA: 13 de outubro de 2025, às 11:00 horas. LOCAL: Sede Social da Fair Corretora de Câmbio S.A. (“Compa-
nhia”), na Rua Vergueiro, nº 1.753/1.759 - 6º, 7º e 9º andares - Vila Mariana - São Paulo - SP - CEP 04101-000. CON-
VOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação em virtude da presença da única acionista representando a 
totalidade do capital social da Companhia, nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das 
S.A.”), conforme verificado no Livro de Presença de Acionistas e a assinatura na presente ata. Presentes também os 
diretores estatutários da companhia. MESA: Presidente: Thais Luzia Lavia. Secretário: Caio Augusto Bastos Lucche-
si Filho. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre o aporte financeiro e de caráter emergencial sem configuração de ope-
ração de crédito e sem incidência de Imposto sobre Operações Financeiras (“IOF”). CONSIDERAÇÕES PRELIMI-
NARES: Preliminarmente, a única acionista aprovou a lavratura da presente ata na forma sumária, nos termos do 
Artigo 130, § 1º da Lei das S.A. De acordo com o artigo 121, parágrafo único da Lei das S.A., esta Assembleia Geral 
foi realizada de maneira digital e os votos relativos às matérias acima, foram manifestados expressamente durante 
a Assembleia, com a assinatura dos participantes de forma eletrônica através de sistema eletrônico com senha pes-
soal e intransferível capaz de comprovar a sua autoria e a integridade, na forma do § 2º do art. 10 da medida pro-
visória nº 2.200-2/2001. DELIBERAÇÕES: Decorrente de bloqueio judicial temporário das contas operacionais da 
Companhia, em consequência da medida judicial de caráter amplo, determinada pela Vara Criminal de Santa Cata-
rina em 08.10.2025, houve bloqueio indevido de valores mantidos em contas operacionais da companhia, ocasio-
nando em uma redução temporária do fluxo de caixa, comprometendo pagamentos urgentes de obrigações finan-
ceiras, tributárias e operacionais da Companhia. Considerando o exposto, a única acionista, através de seu repre-
sentante, ratificou a operação realizada em 08.10.2025 de aporte temporário de capital, no montante de R$ 
500.000,00 (quinhentos mil reais), realizado pela controladora indireta, a senhora Thais Luzia Lavia (“Sra. Thais”), 
em caráter emergencial, com devolução do respectivo numerário ocorrido nesta data, sem a caracterização de em-
préstimo ou mútuo e sem incidências de Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), juros ou outras taxas. Todos os 
comprovantes permaneceram arquivados na sede da companhia. O aporte foi integralmente registrado, na rubrica 
contábil pertinente e determinada pela consultoria contábil, com controle individualizado e conciliação documen-
tal. Fora declarado que, com a regularização da situação financeira mediante a devolução dos numerários ocorrida 
nesta data, a Companhia e a acionista Sra. Thais se declaram quites em relação à operação e a devolução do valor 
aportado. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo tem-
po necessário a lavratura desta ata em livro próprio, a qual foi lida, aprovada e por todos assinada. São Paulo, 13 
de outubro de 2025. ASSINATURAS: Mesa: THAIS LUZIA LAVIA - Presidente, CAIO AUGUSTO BASTOS LUC-
CHESI FILHO - Secretário. Acionista: FAIR PARTICIPAÇÕES LTDA. - THAIS LUZIA LAVIA - Diretora, CAIO AUGUS-
TO BASTOS LUCCHESI FILHO - Diretor. Diretores Presentes: JOSE LAVIA JUNIOR, THAIS LUZIA LAVIA, PEDRO OSVAL-
DO SCATTONE JUNIOR. JUCESP nº 1.392.145/25-9 em 17.11.2025, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

TAMOIOS IATE CLUBE
CPNJ: 50.863.679/0002-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Arthur Eustaquio, inscrito no CPF sob o nº 388.027.348-01, sócio proprietário, vem por este EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO, em atenção ao disposto no art. 8º e seguintes do ESTATUTO SOCIAL do TAMOIOS IATE CLUBE, convocar
os sócios com direito a voto e em pleno gozo de seus direitos sociais, a se reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária, a ser realizada de forma presencial em sua sede social, situada a Rua. Av. Leovigildo Dias Vieira, 1470, 
no Itaguá, na cidade de Ubatuba, SP, no próximo dia 27 de dezembro de 2025, em primeira convocação, com iní-
cio às 15 horas, com a presença de, no mínimo 50% por cento dos sócios votantes, e, em segunda convocação, 30 
minutos depois, com qualquer número, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Eleição do Comodo-
ro e Vice Comodoro, na forma do Estatuto Social, com mandato de dois anos; 2. Nomeação dos demais membros 

-
trimônio, e sua posse; 3.

Torres do Brasil S.A.
CNPJ nº 38.350.109/0001-21

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Valores expressos milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

2024 2023

Receita operacional, líquida 1.559.574 1.548.372

Custo dos serviços prestados (590.767) (564.920)
Lucro bruto 968.807 983.452
Despesas comerciais (3.733) (24.389)

Despesas gerais e administrativas (19.749) (24.363)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 11.368 21.015
Lucro antes do resultado financeiro e do IRPJ e CSLL 956.693 955.715
Receitas financeiras 248.057 15.946

Despesas financeiras (180.176) (178.500)
Variação cambial 175.089 (23.578)
Lucro antes do IRPJ e CSLL 1.199.663 769.583
IRPJ e CSLL correntes (326.991) (281.315)
IRPJ e CSLL diferidos (62.063) 24.019
Lucro líquido do exercício 810.609 512.287

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

2024 2023

Lucro líquido do exercício 810.609 512.287

Outros resultados abrangentes – –
Total dos resultados abrangentes do exercício 810.609 512.287

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Reservas de lucro Lucros (prejuízos) 

acumulados

Patrimônio 

líquidoCapital social Reserva legal Reserva de lucros a realizar

Saldos em 31/12/2022 110.161 14.476 274.777 – 399.414

Lucro líquido do exercício – – – 512.287 512.287
Constituição de reserva legal – 7.556 – (7.556) –
Distribuição de dividendos – – – (505) (505)
Constituição de reserva de lucros – – 504.226 (504.226) –
Saldos em 31/12/2023 110.161 22.032 779.003 – 911.196

Lucro líquido do exercício – – – 810.609 810.609
Constituição de reserva legal – – – – –
Distribuição de dividendos – – – (810) (810)
Constituição de reserva de lucros – – 809.799 (809.799) –
Saldos em 31/12/2024 110.161 22.032 1.588.802 – 1.720.995

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

2024 2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro antes do IRPJ e CSLL 1.199.663 769.582

Ajustes por:

Depreciação e amortização 549.079 498.507
Variação cambial não realizada (175.089) (36.069)
Provisão p/ desmantelamento de ativos (91.212) 17.922
Participação de empregados no resultado (PLR) 1.254 1.218
Provisão para contingências 6.060 230
Provisão para perdas de crédito esperadas 15.444 (20.596)
Baixa efetiva de títulos não recebíveis (8.224) –
Juros provisionados e atualização monetária 94.477 269.150

1.591.452 1.499.945

Variações de ativos e passivos:

Contas a receber 6.219 23.007
Tributos a recuperar, líquidos (15.098) (139.777)
Partes relacionadas 68.502 (303.239)
Despesas antecipadas 390 525
Fornecedores (69.513) 52.547
Obrigações fiscais, líquidas (58) 127.904
Outros 3.275 2.950
Provisões – 19.142
Caixa gerado pelas atividades operacionais 1.538.054 1.283.003
Pagamento de IRPJ e CSLL (374.107) (278.106)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 1.211.063 1.004.898
Fluxo de caixa das atividades de investimento:

Adições pela compra de imobilizado e intangível (142.871) (56.700)
Investimentos em coligadas/controladas (1.000) –
Mútuos concedidos – (714.753)
Principal e juros recebidos – mútuos 225.593 –
Caixa utilizado nas atividades de investimento (81.722) (771.453)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:

Financiamentos, debêntures, mútuo – captação 19.000 809.310
Financiamentos, debêntures, mútuo – pagamento (665.084) (520.558)
Pgto. de juros s/ mútuos e empréstimos – (11.661)
Pagamento de arrendamento (668.398) (640.011)
Caixa utilizado nas atividades de financiamentos (1.314.482) (362.920)
Variação do caixa e equivalentes de caixa (21.699) (129.475)

Caixa e equiv. de caixa no início do exercício 84.032 213.507
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício 62.333 84.032

BALANÇOS PATRIMONIAIS

ATIVO 2024 2023

Circulante:

Caixa e equivalentes de caixa 62.333 84.032
Contas a receber, líquidas 32.484 45.923
Tributos a recuperar 62.213 –
Partes relacionadas 113.205 138.498
Despesas antecipadas 1.806 2.062
Outros ativos 1.220 119

273.262 270.634

Não circulante:

Tributos diferidos, líquidos 106.302 168.366
Despesas antecipadas 175 309
Partes relacionadas 1.051.543 929.995
Investimento 1.000 –
Imobilizado 943.303 823.374
Direito de uso 2.684.324 1.986.336

4.786.647 3.908.380
Total do ativo 5.059.908 4.179.014

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Circulante:

Fornecedores 81.318 146.084
Empréstimos 19.679 –
Obrigações fiscais, líquidas 12.812 12.870
Provisões 4.942 3.688
Partes relacionadas 63.458 235.761
Passivo de arrendamento 258.217 2.415
Outras obrigações 6.217 4.464
Adiantamento de clientes 3.398 –

450.041 405.282

Não circulante:

Provisões 269.094 354.246
Partes relacionadas – 421.979
Passivo de arrendamento 2.619.778 2.086.311

2.888.872 2.862.536

Patrimônio líquido:

Capital social 110.161 110.161
Reserva legal 22.032 22.032
Reserva de retenção de lucros 1.588.802 779.004
Total do patrimônio líquido 1.720.995 911.196

Total do passivo e patrimônio líquido 5.059.908 4.179.015

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1. Contexto Operacional: A Torres do Brasil S.A. (“Companhia” ou “TBSA”) foi 
constituída em 25/03/2021, é sediada na Av. Alfredo Egídio de Souza Aranha, 
100, 03º andar, torre C, Vila Cruzeiro, CEP 04726-170, na Cidade e Estado 
de São Paulo. A Companhia atua como gestora, administradora de proprie-
dade imobiliária e manutenção de estações de telecomunicações, podendo 
construir, operar, manter, conservar e, em geral, realizar a administração 
de todos os tipos de torres e qualquer outro tipo de estruturas de suporte 
para instalações de equipamentos de telecomunicações (sites Greenfield e 
Rooftops), dentre outras atividades correlatas, tendo como controladora, 
em 31/12/2024 e 2023, a Sítios Latinoamérica S.A.B. de C.V., que detém 
86,93% das ações representativas do capital social da Companhia. Análise 
sobre risco de continuidade operacional: Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Em 
31/12/2024 a Companhia apresenta capital circulante líquido negativo de 
R$175.000. Destacamos que nosso acionista controlador indireto, a Sítios Lati-
noamérica, tem a capacidade financeira de caso necessário, prover o suporte 
necessário para a continuidade das operações. Em contrapartida, a Companhia 
apresenta, conforme demonstração do fluxo de caixa, caixa líquido gerado 
pelas atividades operacionais no montante de R$1.542.801 para o exercício 
findo em 31/12/2024. Adicionalmente, a Companhia efetua acompanhamento 
tempestivo em seus fluxos de caixas dos quais suportam a geração de caixa para 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da Torres do Brasil S.A. Opinião com res-

salvas: Examinamos as demonstrações financeiras da Torres do Brasil S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2024 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos 
dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base para opinião com 
ressalvas”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Torres do Brasil S.A. em 31/12/2024, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalvas: a) 

Transações com partes relacionadas: Conforme descrito na nota explicativa 
nº 11 às demonstrações financeiras, durante o exercício findo em 31/12/2024, 
a Companhia apresentou, classificado como “mútuos a receber”, o montante 
de R$1.081.335 mil, e, como “mútuos a pagar”, o montante de R$39.577 mil, 
decorrentes de transações de empréstimos com sua controladora e outras 
empresas do grupo. Tais transações originaram-se do repasse de dívidas de 
outras empresas do grupo pela controladora à Companhia, em troca de um 
mútuo a pagar. Até a data de conclusão dos nossos trabalhos, não foi possível 
obter evidência de auditoria apropriada e suficiente quanto à expectativa de 
recebimento dos valores registrados nem quanto à classificação contábil como 
“mútuos a pagar e a receber”, o que impossibilita determinar se tais valores 
possuem características de instrumento patrimonial ou de passivo financeiro. 
Como resultado, não foi possível concluir se haveria necessidade de ajustes 
nos saldos de mútuos a receber e a pagar apresentados no balanço patrimonial 
em 31/12/2024, bem como nos demais elementos das demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, da mutação do patrimônio líquido e do 
fluxo de caixa do exercício findo nessa data e nas respectivas divulgações das 
notas explicativas. b) Provisão para desmantelamento de ativos: Conforme 
descrito na nota explicativa nº 10.2 às demonstrações financeiras, durante o 
exercício findo em 31/12/2024, a Companhia apresentou, em suas demons-
trações financeiras, o montante de R$91.213 mil referente às movimentações 
líquidas registradas no ano na rubrica “Provisão para desmantelamento de 
ativos”. Tais valores foram registrados pela Administração com o objetivo de 
adequar as premissas de cálculo da provisão às políticas e práticas contábeis 
da Companhia relacionadas à desmobilização de ativos. Considerando a ine-
xistência de novos fatores ou mudanças metodológicas que pudessem impac-
tar significativamente o cálculo da provisão no exercício corrente, não foi 

possível determinar a correta competência das movimentações líquidas efe-
tuadas nas demonstrações do resultado da Companhia em 31/12/2024. Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emi-
tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião com ressalvas. Outros assuntos: Auditoria das demonstrações 
financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2023: As demonstrações 
financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2023 foram auditadas por 
outro auditor independente, que emitiu relatório, datado de 03/07/2024, 
com uma opinião sem modificação sobre essas demonstrações financeiras. 
Responsabilidades da Diretoria e da governança pelas demonstrações 

financeiras: A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade opera-
cional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financei-
ras, a não ser que a Diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 

das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-
vantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 

de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso:  Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos contro-
les internos da Companhia.  Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela Diretoria.  Concluímos sobre a adequação do uso, pela Diretoria, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incer-
teza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.  Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o obje-
tivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. São Paulo, 24/10/2025
Deloitte Touche Tohmatsu Jonas D’ Angelo Junior

Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 303600/O-9

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida. 
As demonstrações financeiras completas, estão disponíveis na sede da Companhia e no endereço eletrônico do presente jornal

o período corrente e para os períodos seguintes. Dessa forma, a Companhia 
não identificou incertezas materiais que possam gerar dúvidas significativas 
sobre a capacidade de a Companhia continuar operando. 2. Apresentação das 

Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram preparadas 
e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, que compreendem os pronunciamentos, orientações e interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). Todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas na gestão da 
Administração da Companhia, e apresentam informações comparativas em 
relação ao período anterior. As demonstrações financeiras da Companhia para 
os exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 são apresentadas em milhares de 
reais, exceto quando mencionado de outra forma. Também foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor (exceto quando exigido 
critério diferente) e ajustadas para refletir a avaliação de ativos e passivos 
mensurados a valor justo ou considerando a marcação a mercado quando 
classificado como disponíveis para venda. As demonstrações financeiras foram 
elaboradas com apoio em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas 
contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstra-
ções financeiras foram apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base 
no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser 
registrado nas demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a essas 
estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado 
e sua recuperabilidade nas operações, avaliação de ativos financeiros pelo 
valor justo, análise do risco de crédito para determinação da provisão para 
a redução ao valor recuperável das contas a receber, reconhecimento de 
receita (nota explicativa 3.16), assim como a análise dos demais riscos para 
determinação de outras provisões, inclusive para contingências e realização 
de IRPJ diferido A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados 
nas demonstrações financeiras devido aos critérios inerentes ao processo de 

estimativas. A Companhia revisa suas estimativas pelo menos anualmente. A 
Companhia adotou todos os pronunciamentos, revisados e interpretações e 
orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) que 
estavam em vigor em 31/12/2024. Algumas rubricas e quadros que compõem 
as notas explicativas do exercício comparativo foram reclassificadas para 
permitir a comparabilidade entre as informações com o período corrente, 
porém, devido à imaterialidade dos montantes, não estão sendo detalhadas. 
As políticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente aos exercícios 
apresentados nessas demonstrações financeiras. 

DIRETORIA

Cassio Futuro - Diretor
Douglas do Carmo - Contador - CRC SP-329800/O-4

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2024

Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a 
Administração da Torres do Brasil S.A. (“Companhia” ou “TBSA”) submete à 
apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações Finan-
ceiras, acompanhados do Relatório dos Auditores Independentes, referentes 
ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024.
1. Contexto Operacional e Mensagem da Administração: A Companhia, 
constituída em 2021 e controlada pela Sítios Latinoamérica S.A.B. de 

C.V., consolidou em 2024 sua posição como um player relevante na gestão, 
administração e manutenção de infraestrutura de telecomunicações (sites 
Greenfield e Rooftops). O ano de 2024 foi marcado por uma forte geração de 
caixa operacional e um crescimento robusto no resultado final, impulsionado 
pela estabilidade da operação e por variações cambiais favoráveis. A Adminis-
tração continua focada na eficiência da gestão de seus ativos e na otimização 
de sua estrutura de capital.
2. Destaques Econômico-Financeiros: Os números apresentados a seguir 
refletem o compromisso da Companhia com a rentabilidade e a sustentabilidade 
do negócio. 2.1. Desempenho Operacional (Receita e Custos):  Receita Ope-

racional Líquida: Atingimos o montante de R$ 1.559,6 milhões, mantendo 
a estabilidade e um leve crescimento em comparação aos R$ 1.548,4 milhões 
registrados em 2023. A receita provém majoritariamente de serviços contínuos 
de administração e arrendamento de infraestrutura.  Lucro Bruto: O lucro 
bruto totalizou R$ 968,8 milhões, com uma margem bruta de aproximada-
mente 62%, demonstrando a resiliência do nosso modelo de negócios frente 
aos custos dos serviços prestados, que somaram R$ 590,8 milhões.  Despesas 

Operacionais: Houve uma gestão eficiente das despesas. As despesas gerais 
e administrativas recuaram para R$ 19,7 milhões (vs. R$ 24,4 milhões em 
2023), e as despesas comerciais tiveram uma redução expressiva para R$ 3,7 

milhões (vs. R$ 24,4 milhões em 2023). 2.2. Resultado Financeiro e Lucro 

Líquido: O grande destaque do exercício foi a inversão positiva do resultado 
financeiro e o consequente salto no lucro líquido.  Resultado Financeiro 

Líquido: Registramos um resultado financeiro positivo de R$ 243,0 milhões, 
revertendo o resultado negativo de R$ 186,1 milhões do ano anterior7. 
Esse desempenho foi fortemente influenciado pelas receitas com variação 
cambial, que somaram R$ 241,4 milhões, decorrentes da exposição cambial 
em transações com partes relacionadas.  Lucro Líquido: Como resultado 
da sólida operação e do resultado financeiro favorável, o Lucro Líquido do 
exercício atingiu R$ 810,6 milhões, um aumento de 58% em relação aos R$ 
512,3 milhões de 2023.

Tabela Sintética de Resultados (Em milhares de Reais)
Descrição 2024 2023 Variação

Receita Líquida 1.559.574 1.548.372 +0,7%
Lucro Bruto 968.807 983.452 –1,5%
Resultado Financeiro 242.970 (186.132) N/A
Lucro Líquido 810.609 512.287 +58,2%
EBITDA (LAJIR) * 956.693 955.715 +0,1%
* LAJIR: Lucro antes dos juros e imposto de renda (Proxy operacional).
3. Situação Patrimonial e Liquidez:  Ativo Total: A Companhia encerrou o 
ano com Ativo Total de R$ 5,06 bilhões, um crescimento relevante frente aos 
R$ 4,18 bilhões de 2023, impulsionado principalmente pelo aumento no Ativo 
Imobilizado (+R$ 120 milhões) e Direito de Uso (+R$ 698 milhões).  Capital 

Circulante: Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresentou capital 
circulante líquido negativo de R$ 175 milhões. A Administração monitora essa 
situação e destaca que o acionista controlador indireto, Sítios Latinoamérica, 
possui capacidade financeira para prover suporte, se necessário, garantindo 

a continuidade operacional.  Endividamento: A Companhia realizou a 
gestão de seu passivo, quitando antecipadamente parte dos mútuos com a 
controladora e mantendo empréstimos de curto prazo de R$ 19,7 milhões (já 
quitados em janeiro de 2025).
4. Investimentos (CAPEX): Mantendo o foco na expansão e manutenção da 
qualidade de nossa infraestrutura, a Companhia investiu R$ 142,9 milhões na 
compra de imobilizado e intangível durante o ano de 2024 (Fluxo de Caixa de 
Investimento). Adicionalmente, houve adições líquidas de R$ 205,3 milhões 
em Direito de Uso (arrendamentos IFRS 16).
5. Auditoria Independente: As demonstrações financeiras foram auditadas 
pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. O relatório 
dos auditores contém uma opinião com ressalvas relacionada a dois pontos 
específicos: 1. Transações com Partes Relacionadas: A auditoria apontou 
limitações na obtenção de evidências sobre a classificação contábil (passivo 
ou patrimônio) de mútuos no valor líquido a receber de aproximadamente R$ 
1 bilhão. 2. Provisão para Desmantelamento: A auditoria questionou a com-
petência temporal das movimentações líquidas de R$ 91,2 milhões registradas 
na rubrica de provisão para desmantelamento. A Administração reforça que as 
práticas contábeis adotadas visam refletir adequadamente a posição financeira 
da Companhia e continua trabalhando para aprimorar seus controles e docu-
mentações para sanar tais apontamentos em exercícios futuros.
6. Agradecimentos: Agradecemos aos nossos acionistas, clientes, forne-
cedores e instituições financeiras pela confiança depositada. Estendemos 
um agradecimento especial aos nossos colaboradores, cuja dedicação foi 
fundamental para alcançar o lucro recorde de R$ 810 milhões neste exercício.

São Paulo, 24 de outubro de 2025.
A Diretoria.

Cartonifício Valinhos S/A
CNPJ 45.992.476/0001-94

Edital de Convocação
Conforme disposto no Art. 124 §1º da Lei 6.404/76, convocamos os acionistas para AGE a realizar-se dia 18/12/2025,
às 15:00h na sede da Empresa à Rua 12 de Outubro, nº 20 - Vila Santana, município de Valinhos, estado de São Paulo,
a fim de deliberarem sobre: Ordem do dia: 1) Distribuição de dividendos; 2) Aumento de Capital Social; 3) Aprovação da
Reformulação do Estatuto Social; e 4) Outros assuntos. Valinhos, 05 de dezembro de 2025. Cartonifício Valinhos S/A.

VIPASA VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA PAULISTA S.A.
CNPJ/MF 61.648.655/0001-65 - NIRE 35.300.013.727

COMPANHIA FECHADA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas para a realização da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 
que será realizada no dia 18 de dezembro de 2025, às 10h00min, em 1ª Convocação ou, às 10h30min, 
em 2ª Convocação, na Avenida Paulista nº 2064, espaço Center 3, Bairro Bela Vista, São Paulo – SP, CEP 01310-
200, bem como através da plataforma eletrônica: https://us02web.zoom.us/j/82140998080?pwd=tHb1WRzs
4JpVd6vxu37aP3cdqzBFYQ.1, a fim de apreciarem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Deliberar 
sobre a destinação de lucros acumulados apurados até 31 de dezembro de 2025, nos termos da 
Lei nº 15.270/2025. Para participarem da Assembleia, os acionistas ou, se for o caso, seus representantes legais 
ou procuradores, deverão apresentar documento de identificação e, se for o caso, procuração com poderes 
para participar da Assembleia. 

São Paulo, 18 de dezembro de 2025.
Fernando José Garcia (Diretor-Secretário) e Dani Glikmanas (Diretor-Superintendente).
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Demonstrações Financeiras 2024

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras - 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exato quando indicado de outra forma)

CONTEXTO OPERACIONAL: A Arcos Saneamento e Participações S.A. (“Companhia”), anteriormente denominada Arcos 
Saneamento e Participações Ltda., é uma holding, constituída na forma de sociedade anônima de capital de fechado 
domiciliada no Brasil com sede, na Rua Cardeal Arco Verde, nº 2.365, São Paulo - SP. A Companhia tem por objeto social a 
prestação de serviços administrativos para sociedades controladas ou coligadas, especialmente na área financeira, 
administrativa, contábil, e de processamento de dados, bem como assessoria comercial, locação de bens e participação em 
outras sociedades como quotista ou acionista. ENTIDADES DO GRUPO E COLIGADAS: A tabela abaixo apresenta as 
participações da Companhia no quadro acionário total de suas controladas e coligadas, bem como suas atividades: (i) As 
controladas não possuem como atividade principal concessão da água e/ou esgoto, contudo, somente prestam serviços para 
as demais concessionárias do grupo. (ii) Os municípios são: Montenegro, Farroupilha, Vacaria, Charqueadas, Camaquã, 
Santiago, Campo Bom, Taquara, Marau, Garibaldi, Frederico Westphalen, Palmeira das Missões, São Luiz Gonzaga, Flores 
da Cunha, Itaqui, Dois Irmãos, Estrela, Santa Vitória do Palmar, Soledade, São Lourenço do Sul, Guaporé, Lagoa Vermelha, 
Parobé, Carlos Barbosa, Veranópolis, Nova Prata, Taquari, Tapejara, Sarandi, Três de Maio, Encantado, Arroio do Sal, Ibirubá, 
Serafina Corrêa, Horizontina, Capão do Leão, Nova Petrópolis, Não-Me-Toque, São Jerônimo, Butiá, São Marcos, São Sepé, 
São Francisco de Paula, Três Coroas, Candelária, Arroio do Meio, Tupanciretã, Getúlio Vargas, São Sebastião do Caí, 
Balneário Pinhal, Arroio dos Ratos, Júlio de Castilhos, Portão, Triunfo, Nova Santa Rita, Sananduva, Giruá, Santo Augusto, 
Sobradinho, São José do Norte, Feliz, Cerro Largo, Rolante, São Pedro do Sul, Antônio Prado, Nonoai, Barra do Ribeiro, 
Tenente Portela, Bom Retiro do Sul, Santo Cristo, Restinga Seca, Salto do Jacuí, Planalto, Agudo, Pantano Grande, Bom 
Jesus, Constantina, Crissiumal, Santa Bárbara do Sul, Casca, Seberi, Arvorezinha, Palmares do Sul, Chuí, Pedro Osório, 
Nova Bassano, Arambaré, Jaguari, Ronda Alta, Cruzeiro do Sul, Tuparendi, Arroio do Tigre, Santo Antônio das Missões, 
Palmitinho, São Vicente do Sul, Itaara, Lavras do Sul, Entre-Ijuís, Chapada, Roca Sales, Boa Vista do Buricá, Condor, Porto 
Xavier, Paraí, Faxinal do Soturno, Cristal, Terra de Areia, Guarani das Missões, Rodeio Bonito, Ametista do Sul, Salvador do 
Sul, Estação, Manoel Viana, General Câmara, Barão de Cotegipe, Miraguaí, São José do Ouro, Trindade do Sul, Coronel 
Bicaco, Ajuricaba, Campinas do Sul, Tucunduva, Fontoura Xavier, Campo Novo, São Martinho, Nova Araçá, São Miguel das 
Missões, Independência, Ibiraiaras, Herval, Gaurama, Morro Reuter, Machadinho, Barros Cassal, Santana da Boa Vista, 
Aratiba, Capivari do Sul, Nova Esperança do Sul, Caibaté, Bossoroca, Humaitá, Sertão, Cambará do Sul, Formigueiro, Ibiaçá, 
Selbach, Barracão, Fortaleza Dos Valos, Pejuçara, Marcelino Ramos, Três Cachoeiras, São Nicolau, Nova Palma, Erval Seco, 
Dom Feliciano, Ipê, Cerrito, Chiapetta, Rondinha, Barão, Redentora, Maximiliano de Almeida, Erval Grande, Alpestre, Cândido 
Godói, Ciríaco, Viadutos, David Canabarro, Mostardas, Alecrim, Ilópolis, Doutor Maurício Cardoso, Jacutinga, Pinheirinho do 
Vale, Caiçara, Porto Lucena, Campos Borges, Mata, Esmeralda, São João da Urtiga, Santa Maria do Herval, Jaquirana, São 
José dos Ausentes, Riozinho, Barra do Guarita, Dona Francisca, Paim Filho, Boqueirão do Leão, Vicente Dutra, Vila Flores, 
Itatiba do Sul, Vila Nova do Sul, Victor Graeff, Erebango, Liberato Salzano, Entre Rios do Sul, Colorado, Capela de Santana, 
São Pedro da Serra, Paverama, São Valentim, Aceguá, Cacique Doble, Cerro Grande do Sul, Caseiros, Putinga, Jaboticaba, 
Lagoão, Água Santa, Nova Roma do Sul, Marques de Souza, Sede Nova, Silveira Martins, Taquaruçu do Sul, Áurea, Severiano 
de Almeida, Faxinalzinho, São Jorge, Tiradentes do Sul, Maçambará, Amaral Ferrador, Vista Alegre, Fagundes Varela, Bom 
Progresso, Sertão Santana, Inhacorá, Mariano Moro, Derrubadas, São José do Inhacorá, Pinto Bandeira, Vista Gaúcha, Santo 
Expedito do Sul, Muitos Capões, Unistalda, Tavares, Barão do Triunfo, Dilermando de Aguiar, São José do Herval, Passa Sete, 
Alto Alegre, Campestre da Serra, Ivorá, Lagoa Bonita do Sul, Rio Dos Índios, Santa Margarida do Sul, Itapuca, Chuvisca, Nova 
Hartz, Canoas, Santa Maria, Passo Fundo, Gravatai, Rio Grande, Alvorada, Viamao, Cachoeirinha, Bento Goncalves, Santa 
Cruz do Sul, Sapucaia do Sul, Capao da Canoa, Gramado, Ijui, Guaiba, Santa Rosa, Lajeado, Esteio, Cachoeira do Sul, Santo 

Angelo, Torres, Tramandaí, Alegrete, Carazinho, Cruz Alta, Canela, Xangri-Lá, Imbé, São Borja, Venâncio Aires, Sapiranga, 
Panambi, Osório, Eldorado do Sul, Dom Pedrito, Estância Velha, Rosário do Sul, Cidreira, Jaguarão, Santo Antônio da 
Patrulha, Rio Pardo, Igrejinha, Quaraí, Caçapava do Sul, Três Passos, Encruzilhada do Sul, Arroio Grande, Tapes, Espumoso, 
São Francisco de Assis, Tapera, Cacequi, Pinheiro Machado, Iraí, Catuípe, Glorinha, Barra do Quaraí, Cotiporã, Braga, Pedras 
Altas. (iii) Os municípios são: Campina das Missões, Canguçu, Erechim, Mariana Pimentel, Minas do Leão, Morro Redondo, 
Nova Bréscia, Piratini, Sentinela do Sul. A tabela abaixo apresenta as participações da Companhia em suas coligadas, bem 
como suas atividades: Em 01de julho de 2023, a controlada indireta Aegea em conjunto com os demais acionistas da Rio 1 e 
da Rio 4 transferiram a totalidade das suas ações para a Águas do Rio Investimentos S.A. mediante aporte de capital na 
mesma. Em 30 de março de 2023, a controlada indireta Aegea teve seu investimento na Parsan diluído mediante a emissão 
de novas ações ordinárias aportadas por outros acionistas. Após a emissão das novas ações, a Aegea passou a deter 50% 
das ações ordinárias (capital votante), consequentemente, deixou de ter o controle da Parsan, tornando-a coligada da Aegea. 
3. BASE DE PREPARAÇÃO: a) Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
(“Grupo”) foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”), que compreendem as 
normas e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A emissão das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foi autorizada pelo Conselho de Diretoria em 5 de dezembro de 2025. Decorrente da aquisição da 
Corsan pela controlada indireta Aegea Saneamento e Participações S.A., divulgado na nota explicativa n° 5, as demonstrações 
financeiras consolidadas do Grupo passaram a incluir essa investida indireta, motivo pelo qual comparabilidade das 
demonstrações do resultado do exercício, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixas 
e do valor adicionado está afetada. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, 
estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Companhia na sua gestão. b) Moeda funcional e moeda 
de apresentação: Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em milhares de Reais, que 
é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto se indicado de 
outra forma. c) Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
a Companhia utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os 
valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As 
estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. 
As informações sobre julgamentos e incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2023 que 
possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano 

decorrência de disponibilidade de lucro tributável futuro, contra o qual prejuízos fiscais possam ser utilizados (nota explicativa 
n° 26). d) Base de mensuração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no 

POLÍTICAS 
CONTÁBEIS MATERIAIS: A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
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Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Atribuível aos acionistas controladores
Reservas de lucros Ajuste de

avaliação patrimonial
Ajuste de

conversão de balanço
Participação de acionistas

não controladores
Total do

patrimônio líquidoNota Capital social Legal Retenção de lucros Lucros acumulados Total
Saldos em 1° de janeiro de 2022 188.814 - 865.722 72.797 5.609 - 1.132.942 4.102.252 5.235.194
Ajustes de reapresentação - - 27.686 - - - 27.686 35.276 62.962
Saldos em 1° de janeiro de 2022 - (Reapresentado) 188.814 - 893.408 72.797 5.609 - 1.160.628 4.137.528 5.298.156
Valor justo derivativos (Hedge accounting) - - - (131.855) - - (131.855) (202.926)
Ajuste de conversão de balanço - - - - - (5.401) (8.918)
Diluição de participação societária - - (806) - - - (806) (1.240) (2.046)
Outros efeitos reflexos - - (13.311) - - - (13.311) 4.563
Lucro líquido do exercício - - - - - 65.509 65.509
Destinação:
Dividendos 20 d. - - (241.913) - - - (241.913)
Transferência para reserva de lucros - - 65.509 - - (65.509) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 - (Reapresentado) 188.814 - 702.887 (59.058) 2.092 - 834.735 3.851.247 4.685.982
Aumento de capital social 21 a. - - - - -
Aquisição de participação em não controladores 6 - - - - - - -
Valor justo derivativos (Hedge accounting) - - - - - 112.193 185.215
Valor justo de títulos e valores mobiliários - - - 11.042 - - 11.042 16.901
Incentivo fiscal - - 196 - - - 196 145 341
Diluição de participação societária - - 2.325 - - - 2.325 - 2.325
Outros efeitos operações com acionistas - - - - - 22.393 346
Perdas atuariais 20 - - - - - - - 11.290 11.290
Lucro líquido do exercício - - - - - 1.222.558
Destinação:
Reserva legal - 8.562 - - - (8.562) - - -
Dividendos intermediários - - - - -
Transferência para reserva de lucros - - - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 - (Reapresentado) 575.584 8.562 642.284 25.006 2.092 - 1.253.528 8.557.118 9.810.646

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Nota 2023 2022 2023 2022
(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Receita operacional líquida 22 - - 8.806.540
Custos dos serviços prestados 23 - - (4.443.560)
Lucro bruto - - 4.362.980 2.366.416
Despesas administrativas e gerais 23 (1.030) (944) (955.688)
Despesas com pesquisa e desenvolvimento 23 - - (23.358) (14.064)
Outras receitas operacionais 24 - - 102.094
Outras despesas operacionais - - (8.185) (3.440)
Resultado de equivalência patrimonial 12 193.393 256.934 240.065
Resultado antes do resultado financeiro e tributos 192.363 86.348 4.034.355 2.003.393
Receitas financeiras 25 1.184 -
Despesas financeiras 25 (22.309) (20.839) (3.434.041)
Resultado financeiro (21.125) (20.839) (1.916.124) (1.332.014)
Resultado antes dos tributos 171.238 65.509 2.118.231 671.379
Imposto de renda e contribuição social corrente 26 a. - - (482.445) (321.535)
Imposto de renda e contribuição social diferido - - (241.990) (52.438)
Lucro líquido do exercício 171.238 65.509 1.393.796 297.406
Resultado atribuído para:
Acionistas controladores 65.509 65.509
Acionistas não controladores - - 1.222.558
Lucro líquido do exercício 171.238 65.509 1.393.796 297.406

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
Demonstrações de resultados abrangentes

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Nota 2023 2022 2023 2022

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Lucro líquido do exercício 171.238 65.509 1.393.796 297.406
Valor justo de derivativos 185.620
IR/CS diferidos sobre valor justo de derivativos (229) (405)
Valor justo de títulos e valores mobiliários 12 j. 19.205 - 42.338 -
IR/CS valor justo de títulos e valores mobiliários (8.162) - (14.395) -
Realização da reserva de reavaliação 21 e. - - (1.505) -
Perdas atuariais líquidas de tributos diferidos - Fundação Corsan 21 e. - - 11.290 -
Ajuste de conversão de balanço - - (8.918)
Resultado abrangente total 255.303 (69.863) 1.616.739 (46.293)
Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores 255.303 (69.863) 255.303 (69.863)
Acionistas não controladores - - 1.361.436
Resultado abrangente total 255.303 (69.863) 1.616.739 (46.293)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
Demonstrações dos fluxos de caixa

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado antes dos tributos 65.509 2.118.231
Ajustes para:
Amortização e depreciação 23 13 - 445.996
Reversões de provisão para riscos cíveis,

trabalhistas, tributários e ambientais 19 e 23 - - (1.485)
Reversão de perdas de crédito esperadas sobre contas a receber 9 e 23 - - (112.839) (383)
Baixa de títulos do contas a receber 9 e 23 - - 120.329
Baixa do ativo do contrato 13 - - -
Reversão de provisões para benefício pós-emprego 24 - - (115.544) -
Bônus para diretoria - - -
Resultado na baixa de intangível e imobilizado - -
Resultado de equivalência patrimonial 12 (193.393) (256.934) (240.065)
Receita de dividendos 24 - -
Rendimento sobre aplicações financeiras e debêntures privadas 25 1.241 - (281.138) (353.659)
(Ganho) Perda líquidas com instrumentos financeiros derivativos 25 - - 366.013
Encargos sobre empréstimos, financiamentos e debêntures 16 e 25 22.006 1.468.640 1.116.405
Amortização do custo de captação 25 291 292
Variação cambial líquida 25 - - (364.604) (96.113)
Valor justo líquido da dívida por meio do resultado 25 - - 103.345 (31.482)
Ajuste a valor presente de clientes 9 e 25 - - 65.046 45.380
Ajuste a valor presente de clientes sobre ativos financeiros 25 - - (16.923) -
Atualização monetária de riscos cíveis, trabalhistas,

tributários e ambientais 19 - - 313
Atualização de outras contas a pagar - - 68.065 (21.322)
Juros de arrendamentos - - 40.694 -

1.396 (944) 3.660.657 2.072.579
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) / Diminuição dos ativos
Contas a receber de clientes - - (443.106)
Ativos financeiros contratuais - - (60.068) -
Estoques - - (21.131)
Tributos a recuperar (104) -
Depósitos judiciais - - 31.544 (4.635)
Outros créditos - - (218) (6.262)
Aumento / (Diminuição) dos passivos
Fornecedores e empreiteiros (2) (14) (38.351) (3.242)
Obrigações trabalhistas e sociais 1 1 (164.084) 23.962
Obrigações fiscais - 1 45.239
Parcelamentos de tributos 9 - (442) (394)
Pagamentos de demandas judiciais - - (28.433) (28.598)
Outros tributos diferidos 19 - - 41.853 11.438
Outras contas a pagar - - 19.684
Juros pagos 16 (969.833)
Imposto de renda e contribuição social pagos 26 a. - -
Fluxo de caixa líquido (usado nas)

proveniente das atividades operacionais (6.020) (2.740) 991.694 (31.685)
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aplicações financeiras e debêntures privadas, líquidas - 534.992
Juros recebidos de aplicações financeiras e debêntures privadas 858 - 195.464
Dividendos e juros sobre o capital próprio recebidos 68.931 23.211 - -
Aporte de capital em coligadas 12 g. - - (1.210.436)
Aporte de capital em controladas 12 g. (110.253) - - -
Reserva de incentivo fiscal - - 241 -
Aquisição do ativo financeiro - - (13.964) -
Aquisição da controlada CORSAN,

líquido do caixa obtido na aquisição - - -
Aquisição de imobilizado - (10.148)
Aquisição de ativo de contrato da concessão 13 - - (918.045)
Aquisição de intangível - - (645.163) (50.522)
Fluxo de caixa líquido (usado nas) proveniente

das atividades de investimento (57.306) 23.211 (6.038.198) (1.225.350)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Empréstimos, financiamentos e debêntures captadas 16 65.000 - 4.603.868
Custo na captação de empréstimos, financiamentos e debêntures 16 - - (124.922) (211.819)
Empréstimos, financiamentos e debêntures pagas 16 (12.350)
Instrumentos financeiros derivativos recebidos - - 1.309
Instrumentos financeiros derivativos pagos - (241.920) (331.985) (183.562)
Dividendos pagos (203.688) - (612.899)
Recursos provenientes de aporte de capital - - 112.235 -
Pagamentos de arrendamentos 18 - - (218.692) -
Ganho de diluição na participação societária - - -
Conta corrente líquida - Partes relacionadas 91.584 311.059
Fluxo de caixa líquido proveniente

das (usado nas) atividades de financiamento 63.326 (20.471) 5.108.354 1.306.307
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa - - 61.850 49.272
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 6 10 10
Ajuste de conversão de balanço - - -
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 6 10 10 138.986
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa - - 61.850 49.272

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 

Diretoria
DANILO DIAS GARCEZ DE CASTRO DORIA

Diretor Presidente
LUIZ FELIPE SETTEN FUSTAINO

Diretor

Resumo do relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas completas da Arcos Saneamento e Participações S.A. (“Companhia”) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre as demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis na sede da Companhia. O referido relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras foi emitido em 05 de dezembro de 2025.

Contador
VANDERLEI DA SILVA BATISTA

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Ativos Nota 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Caixa e equivalentes de caixa 10 10 10 138.986
Aplicações financeiras 8 15.963 - -
Contas a receber de clientes 9 - - - 1.848.528 1.038.364
Ativos financeiros contratuais 10 - - - 333.560 81.012 -
Estoques - - - 33.520 22.845
Tributos a recuperar - 316 316 151.300
Dividendos e juros sobre

capital próprio a receber 11 - - - -
Instrumentos financeiros derivativos - - - 1.806 6.661
Outros créditos - - - 322.168 91.216
Total do ativo circulante 15.973 326 326 7.842.887 3.523.615 3.726.872
Aplicações financeiras 8 - - -
Contas a receber de clientes 9 - - - 491.522
Ativos financeiros contratuais 10 - - - 512.043 -
Tributos a recuperar - - 80.250
Dividendos e juros sobre

capital próprio a receber 11 - - - 835.226 - -
Ativo fiscal diferido 26 b. - - - 62.268
Instrumentos financeiros derivativos - - - 541.514 25.104
Depósitos judiciais 19 - - - 480.964 55.328 48.699
Títulos e valores mobiliários 12 - - - 6.533.143 5.293.435 4.243.361
Contas correntes a receber

de partes relacionadas - 21.548 - - 1.228 20.264
Outros créditos - - - 220.119 15.605
Total do realizável a longo prazo 2.736 21.548 - 10.666.814 6.680.738 6.430.157
Investimentos 12 1.501.363 1.202.113
Imobilizado 84 - - 412.255
Ativo de contrato da concessão 13 - - - 3.193.592 612.369 418.956
Intangível 14 - - - 11.398.684 5.360.150
Total do ativo não circulante 1.504.183 1.223.661 1.287.516 26.699.251 13.893.369 12.552.294
Total do ativo 1.520.156 1.223.987 1.287.842 34.542.138 17.416.984 16.279.166

Controladora Consolidado
Passivos Nota 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Fornecedores e empreiteiros 15 - - 14 612.910 188.645 211.693
Empréstimos, financiamentos e debêntures 16 31.980 16.485 1.556.806
Obrigações trabalhistas e sociais 15 13 12 131.636
Obrigações fiscais 10 1 2 35.226
Dividendos a pagar 11 2.510 251 251 163.431 15.924 38.469
Imposto de renda e contribuição social 26 a. - - - 64.352
Instrumentos financeiros derivativos - - - 81.629 -
Parcelamentos de tributos - - - 604 638 604
Outros tributos diferidos - - - 11.233
Outras contas a pagar 18 - - - 288.561 63.059
Total do passivo circulante 39.853 32.245 16.764 4.140.469 2.125.432 1.146.774
Fornecedores e empreiteiros 15 - - - 65.615 54.334 26.128
Empréstimos, financiamentos e debêntures 16 151.601 101.661 110.450 9.142.845
Mútuo a pagar para partes relacionadas 11 - 255.346 - -
Parcelamentos de tributos - - - 1.614 2.034 2.463
Provisões 19 - - - 68.883
Passivo fiscal diferido 26 b. - - - 328.935 236.411
Instrumentos financeiros derivativos - - - -
Provisão de benefício pós-emprego 20 - - - - -
Outros tributos diferidos - - - 55.465 33.153 21.032
Contas a pagar de partes relacionadas - - - -
Outras contas a pagar 18 - - - 612.916 552.862
Total do passivo não circulante 226.775 357.007 110.450 20.591.023 10.605.570 9.834.096
Total do passivo 266.628 389.252 127.214 24.731.492 12.731.002 10.980.870
Patrimônio líquido 21
Capital social 188.814 188.814 188.814 188.814
Reservas de lucros 650.846 893.408 650.846 893.408
Ajuste de avaliação patrimonial 25.006 (59.058) 25.006 (59.058)
Ajuste de conversão de balanço 2.092 2.092 5.609 2.092 2.092 5.609
Patrimônio líquido atribuível

aos controladores 1.253.528 834.735 1.160.628 1.253.528 834.735 1.160.628
Participação de não controladores - - - 8.557.118 3.851.247 4.137.668
Total do patrimônio líquido 1.253.528 834.735 1.160.628 9.810.646 4.685.982 5.298.296
Total do passivo e patrimônio líquido 1.520.156 1.223.987 1.287.842 34.542.138 17.416.984 16.279.166

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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Edital de citação – prazo de 20 dias. Processo 1045220-98.2023.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, 
do Foro Regional I – Santana, Estado de São Paulo, Dr(a) Aluísio Moreira Bueno, na Forma da lei, etc. Faz saber a 
Eventplay Ltda, CNPJ 13.759.993/0001-21, na pessoa de seu socio Ronei Batista Vinagre, que lhe foi proposta uma ação 
de Procedimento Comum Cível por parte de Maxi Áudio Locação de Equipamentos S/C Ltda., objetivando o recebimento 
de R$ 321.000,00 (dez/2023), referente o contrato de locação de equipamentos de áudio e vídeo para eventos. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação, por Edital, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluíra após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. 
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada mais, dado e passado nesta cidade de São Paulo, 
aos 04 de setembro de 2025.      

Bradesco Participações Financeiras S.A.
CNPJ no 15.011.336/0001-27  –  NIRE 35.300.419.049

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31.7.2025
Data, Hora, Local: Em 31.7.2025, às 15h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Prédio Rubi, 
Térreo, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; 
Secretário: Vinícius Panaro. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. Edital de 
Convocação: Dispensada a publicação, em conformidade com o disposto no §4o do Artigo 124 
da Lei no 6.404/76. Deliberação: Aprovada a incorporação da Cubos Holding Participações 
Ltda. (Cubos), CNPJ no 45.405.553/0001-62, NIRE 35.233.545.335, por esta Sociedade, 
visando a promover a reorganização societária, objetivando a consolidação e racionalização 

e legais advindos da manutenção da Cubos, proposta pela Diretoria na reunião daquele Órgão 
de 30.7.2025, dispensada sua transcrição, por tratar-se de documento lavrado em livro próprio. 

no 6.404/76 e alterações posteriores. Tendo em vista a aprovação da proposta para incorporação 
da Cubos
Contábil e Empresarial S.S., com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1.800, Andar P, Jardim 
Paulistano, São Paulo, SP, CEP 01451-001, registrada no CRC/SP sob no 2SP019620/O-1 e 
inscrita no CNPJ sob no 01.623.439/0001-33, como responsável pelas avaliações dos patrimônios 
líquidos desta Sociedade (BPF) e da Cubos, a valor contábil, na respectiva data-base, conforme 

Cubos 
(Sociedade Incorporada) e esta Sociedade (Sociedade Incorporadora), em 30.7.2025, bem como 
os seus anexos (Laudos de Avaliação e balanços patrimoniais), tanto na forma como no teor em 
que foram redigidos, especialmente quanto aos números neles contidos, cujas transcrições foram 

nos termos da alínea “a” do Parágrafo Primeiro do Artigo 130 da Lei no 6.404/76, e serão levados 
juntamente com esta Ata a registro na Junta Comercial do Estado do São Paulo; c) de acordo com 

aprovar o aumento do capital social em R$1.478.598.845,61 (um bilhão, quatrocentos e setenta 
e oito milhões, quinhentos e noventa e oito mil, oitocentos e quarenta e cinco reais e sessenta e 
um centavos), elevando-o de R$704.828.140,10 (setecentos e quatro milhões, oitocentos e vinte 
e oito mil, cento e quarenta reais e dez centavos) para R$2.183.426.985,71 (dois bilhões, cento e 
oitenta e três milhões, quatrocentos e vinte e seis mil, novecentos e oitenta e cinco reais e setenta 
e um centavos), mediante emissão de 95.192.403 (noventa e cinco milhões, cento e noventa e 
duas mil, quatrocentas e três) ações ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal, 
todas atribuídas à Bradesco Holding de Investimentos S.A., única sócia-cotista da Cubos, com 
a consequente alteração da redação da Artigo 6o do Estatuto Social, que passa a ser a seguinte: 
“Artigo 6o) O Capital Social é de R$2.183.426.985,71 (dois bilhões, cento e oitenta e três milhões, 
quatrocentos e vinte e seis mil, novecentos e oitenta e cinco reais e setenta e um centavos) dividido 
em 128.955.766 (cento e vinte e oito milhões, novecentas e cinquenta e cinco mil, setecentas e 
sessenta e seis) ações ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal.”; d) na sequência 

praticar todos os atos necessários, tomar todas as providências complementares da operação de 
incorporação ora aprovada e a proceder, perante todas as repartições e Órgãos Públicos Federais, 
Estaduais e Municipais, ao cancelamento dos registros em nome da Cubos, podendo, para tanto, 
assinar todos e quaisquer papéis, formulários, requerimentos e demais documentos necessários 
nesse sentido. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente esclareceu 
que, para as deliberações tomadas, o Conselho Fiscal da Companhia não foi ouvido por não se 
encontrar instalado, e encerrou os trabalhos, lavrando-se a presente Ata que, aprovada por todos os 
presentes, será encaminhada para assinatura eletrônica. aa) Presidente: Pedro Lins Meira Quintão; 
Secretário: Vinícius Panaro; Acionista: Bradesco Holding de Investimentos S.A., representada por 
seus Diretores, senhores Pedro Lins Meira Quintão e Vinícius Panaro. Declaração: Declaramos 

no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. aa) Cassiano Ricardo Scarpelli - Presidente e Vinicius 
Panaro - Secretário. Certidão
registro sob número 394.005/25-9 em 14.11.2025 a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os 
documentos exigidos por lei.

 

 

 

 Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se 
 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE ODETE ROCHA DE ANGELIS, 
REQUERIDO POR TARCISIO ROCHA DE ANGELIS E OUTRO - 
PROCESSO Nº . O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 2ªVara da Família e Sucessões,do Foro Regional XI 
-Pinheiros,Estado de São Paulo,Dr(a).Augusto Drummond Le-
page,na forma da Lei,etc.FAZ SABER aos que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que,por sentença proferi-
da em 12/09/2025 12:49:01,foi decretada a INTERDIÇÃO de 
ODETE ROCHA DE ANGELIS,CPF (13)03390 0860,declaran-
do o(a) relativamente incapaz de exercer pessoalmente os 
atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A),em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Tarcisio Rocha de Angelis. O presente 
edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, 
e afixado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 27 de novembro de 2025.             |  
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Ministro das Cidades prevê
orçamento recorde do Minha Casa

Minha Vida em ano eleitoral
O ministro das Cidades, Ja-

der Filho, previu orçamento re-
corde para a execução do Minha
Casa Minha Vida no ano eleitoral
de 2026, quando o presidente
Lula (PT) deve disputar a reelei-
ção. O Ministério conta hoje com
R$ 17 bilhões disponíveis, segun-
do Jader.

Durante café da manhã com
jornalistas na segunda-feira (8),
o ministro descreveu como
“muito confortável” o orçamen-
to para o Minha Casa Minha
Vida em 2026. O desempenho do
programa aponta “tranquila-
mente” para a meta de 3 milhões
de unidades até o fim do próxi-
mo ano, acrescentou.

“O orçamento do FGTS
(Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço) do Minha Casa Mi-
nha Vida é de R$ 144,5 bilhões.
É o maior orçamento da histó-
ria”, apontou. Esse montante é
o reservado pelo fundo para o
triênio entre 2026 e 2028.

“Não vai faltar recurso. Essa
é a mensagem que a gente tem
que passar para vocês”, resumiu.
“As pessoas podem fazer o pro-
cesso de contratação, as empre-

sas podem acreditar no progra-
ma que não vai ter nenhum tipo
de soluço como aconteceu em
alguns momentos no passado”,
continuou.

De acordo com Jader Filho, o
programa está com um ritmo de
80 mil contratações mensais em
novembro deste ano, que pode
crescer no próximo ano “devido
à tração que o programa está ga-
nhando”.

Essa possibilidade de supe-
rar a barreira de 80 mil contrata-
ções mensais se deve, em parte,
à linha para a classe média, cha-
mada de Faixa 4, criada após pe-
dido do presidente Lula. De acor-
do com Jader Filho, ela deve atin-
gir 10 mil contratações em março
do próximo ano.

Essa faixa se destina a famíli-
as com renda mensal entre R$ 8
mil e R$ 12 mil, que com a adesão
ao programa conseguem juros
melhores.

Na modalidade subsidiada, a
faixa 1, que mais custa ao Tesou-
ro Nacional devido aos subsídi-
os orçamentários, a previsão do
ministro é entregar entre 30 mil e
40 mil unidades em 2026.

“A gente deve chegar num
patamar um pouco maior do que
o nosso patamar histórico, que
tem sido entre 20 mil e 30 mil por
ano. Então a gente talvez ano que
vem esteja entregando umas 30
mil, umas 40 mil unidades, tal-
vez”, projetaram.

O ministro aponta que hoje
há 172 mil unidades em obra, das
quais 60% devem ser entregues
no primeiro semestre de 2026,
antes das restrições por causa
das eleições do próximo ano.

Para ilustrar o impacto do
programa para a economia, o mi-
nistro afirma que, em São Pau-
lo, 67% dos lançamentos da
construção referem-se ao Minha
Casa Minha Vida.

No Brasil, há 1,9 milhão de
“casas contratadas”, podendo
chegar a 2 milhões em 2026. O
déficit habitacional no Brasil é de
R$ 5,9 milhões de pessoas, de
acordo com os números de 2023.

O ministro disse ainda que
as faixas de renda do progra-
ma serão reajustadas no início
do próximo ano. A faixa 1, cujo
teto é de R$ 2.850,00, deverá
ser corrigida para cerca de

dois salários-mínimos.
O ministro evitou comentar a

viabilidade da implantação da
política de tarifa zero para trans-
porte público no país, afirmando
que está à espera de estudos em
elaboração pela equipe do Minis-
tério da Fazenda. Ele defendeu,
no entanto, a necessidade de
subsídios públicos, em ação
combinada entre União, estados
e municípios, para evitar que o
passageiro arque com todo o
custo da operação.

“O modelo de pagamento da
despesa pelo usuário não fica
mais de pé. Esse modelo está ul-
trapassado e todos os entes da
federação precisam se debruçar
sobre solução compartilhada”,
afirmou.

Embora admita a complexida-
de do problema, inclusive por
conta da dimensão do país e suas
diferenças regionais, Jáder Filho
afirma que o debate é urgente.

Durante o café, o ministro afir-
mou que pretende concorrer ao
cargo de deputado federal pelo
MDB do Pará, no ano que vem.
Sua intenção é deixar o governo
em março. (Folhapress)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) determinou
que os ministérios de Minas e
Energia, Fazenda e Meio Ambi-
ente elaborem as diretrizes do
plano para o fim do uso de com-
bustíveis fósseis e também uma
proposta do Fundo para a Tran-
sição Energética, financiado com
verbas justamente de petróleo e
gás natural.

Ambos os mecanismos fo-
ram defendidos pelo petista du-
rante a COP30, a conferência
sobre mudança climática da
ONU (Organização das Nações
Unidas) que aconteceu em no-
vembro em Belém (PA).

Agora as pastas de Alexan-
dre Silveira, Marina Silva e Fer-
nando Haddad tem 60 dias para
elaborar propostas para o fun-
do e para o plano, chamado de
mapa do caminho, de acordo
com o despacho publicado na
segunda-feira (8).

Tudo deve ser submetido
“em caráter prioritário” ao
CNPE, o Conselho Nacional de
Política Energética, órgão que
reúne todos os ministérios, é
presidido por Lula e determina
as diretrizes para essa área.

Um estudo do Inesc (Insti-
tuto de Estudos Socioeconômi-
cos) mostrou que menos de 1%
dos recursos provenientes do
petróleo no Brasil são usados
para financiar iniciativas de
combate à mudança climática ou
de transição energética.

Durante seus discursos na
COP30, Lula afirmou que o go-
verno brasileiro iria criar um fun-
do para financiar esta área e que
seria alimentado por recursos
oriundos da exploração dos
combustíveis fósseis.

O despacho publicado nes-
ta segunda determina que as
pastas devem elaborar “me-
canismos de financiamento
adequados à implementação
da política de transição ener-
gética, inclusive a criação do
Fundo para a Transição Ener-
gética, cujo financiamento
será custeado por parcela
das receitas governamentais
decorrentes da exploração de
petróleo e gás natural” —sem
citar o carvão, mineral que é ex-
tremamente poluente, mas cujo
uso vem diminuindo no país.

Na conferência climática,
Lula também pediu elaboração
do mapa do caminho para o fim
da dependência do uso dos
combustíveis fósseis, pauta
que era defendida pela ministra
Marina Silva e ganhou impulso
inédito após os discursos do
petista.

A redução da exploração
dessa matriz energética se tor-
nou um tabu das COPs e, nes-
te ano, chegou a ameaçar im-
plodir as negociações.

A criação do mapa do cami-
nho apareceu no primeiro ras-

Lula dá 60 dias para
Marina, Haddad e
Silveira avançarem
com plano contra

combustíveis fósseis
cunho do principal documento
da conferência, o que gerou enor-
me tensão diante da intransigên-
cia dos países árabes, que não
aceitavam qualquer tipo de men-
ção aos fósseis na resolução.

Diante do impasse e para
evitar que todas as outras ne-
gociações travassem em razão
desta divergência, a presidên-
cia brasileira da COP30 decidiu
retirar o mapa do caminho do
texto, e como alternativa prome-
teu elaborar, por iniciativa pró-
pria, uma proposta deste plano
—que, por não constar no do-
cumento, não precisa ser apro-
vada nem obedecida por ne-
nhum país.

Colômbia e outros países
apoiam a criação do plano. Um
encontro para discuti-lo deve
ocorrer em abril no país vizinho.

De acordo com o despacho
de Lula, os três ministérios de-
vem submeter ao CNPE uma
proposta de resolução com a
“finalidade de estabelecer dire-
trizes para elaboração do mapa
do caminho para uma transição
energética justa e planejada,
com vistas à redução gradativa
da dependência de combustí-
veis fósseis no país”.

Em Belém, Lula defendeu
“começar a pensar como viver
sem combustível fóssil”. “Es-
tamos falando sério: é preciso
que a gente diminua a emis-
são de gás de efeito estufa”,
afirmou também.

A pressão brasileira por
um plano ocorreu logo após o
país liberar, para pesquisa, a
perfuração de um poço petro-
lífero na bacia da Foz do Ama-
zonas, uma região ainda sem
produção, contrariando pres-
são de ambientalistas contra
a abertura de novas fronteiras
exploratórias no mundo.

Logo após a COP, o Con-
gresso aprovou lei estenden-
do os subsídios à geração de
energia a carvão no país, tam-
bém sob crítica de organiza-
ções ambientalistas.

Em defesa da ampliação da
produção de petróleo, o gover-
no alega que a matriz energéti-
ca brasileira já é mais limpa do
que a média mundial e que o
país não pode abrir mão de ex-
plorar suas riquezas naturais.

Por outro lado, Lula tem
sido mais vocal a favor da tran-
sição energética após a COP.
Em evento com a Petrobras na
semana passada, afirmou que
a empresa não pode se con-
centrar apenas em petróleo e
gás, mas precisa caminhar no
sentido da energia limpa.

“A Petrobras, embora seja
uma empresa de petróleo, é mais
do que isso. Ela é uma empresa
de energia e ela tem que utilizar
parte do dinheiro que ela ganha
para fazer a transição energéti-
ca”, afirmou. (Folhapress)

Mais de 90% dos brasileiros temem repasse de
custos caso tributação sobre fintechs aumente

Caso a taxação sobre bancos
digitais e fintechs aumente, como
proposto por um projeto de lei
encaminhado à Câmara dos De-
putados na última terça-feira (2),
mais de 90% da população adulta
brasileira espera que os custos
sejam repassados para os clien-
tes dessas instituições.

É o que aponta uma pesquisa
da AtlasIntel encomendada pela
Zetta, associação que representa
fintechs no país, em parceria com
a ABFintechs (Associação Brasi-
leira de Fintechs), a Abranet (As-
sociação Brasileira de Internet) e
a ABCD (Associação Brasileira de
Crédito Digital).

Se a tributação proposta aumen-
tar o custo dos serviços para as ins-
tituições, 70,2% dos entrevistados
esperam repasse total de custos aos
clientes. Outros 21,8% acreditam
que o repasse será parcial.

Foram ouvidas 2.227 pessoas
no último mês de outubro por re-
crutamento digital aleatório, em
amostra que, segundo a AtlasIn-
tel, é representativa da população
brasileira. A margem de erro é de 2
pontos percentuais para cima e
para baixo.

O projeto de lei em tramitação
no Congresso prevê aumento da
CSLL (Contribuição sobre Lucro
Líquido) de forma escalonada. A
alíquota para fintechs e institui-
ções de pagamento, administra-
doras de mercado de balcão, bol-
sas de valores e de mercadorias
sobe de 9% para 12% em 2026 e, a
partir de 2028, passa para 15%.

No caso de sociedades de cré-
dito, financiamento e investimen-

to e também de empresas de capi-
talização, a alíquota sobe de 15%
para 17,5% em 2026 e para 20%
em 2028. A cobrança de 20% an-
tes era exclusiva aos bancos. O
texto não aponta uma estimativa
de receitas para essas medidas.

O texto foi aprovado pela CAE
(Comissão de Assuntos Econômi-
cos) do Senado em caráter termi-
nativo. O projeto será analisado
pela Câmara dos Deputados sem
precisar de aprovação do plená-
rio do Senado, caso não haja re-
curso exigindo análise da propos-
ta pelo conjunto dos senadores.

Além da tributação sobre fin-
techs, o projeto aumenta a taxa-
ção sobre empresas de apostas
online, as bets.

O aumento nas alíquotas sobre
as instituições financeiras, caso apro-
vado, será sentido “de forma dife-
rente dentro do setor”, diz Eduardo
Lopes, presidente da Zetta.

“Fintechs maiores e mais con-
solidadas talvez consigam absor-
ver os custos, mas inúmeras ou-
tras, em especial as menores, que
só trabalham com um produto e
que têm margens super apertadas,
podem ter que sair do mercado ou
se juntar a outras fintechs, forçan-
do uma consolidação.”

O estudo também perguntou
o que fariam caso os custos fos-
sem repassados. Dentre os en-
trevistados, 36,8% afirmam que
seguiriam clientes das institui-
ções mesmo com tarifas, enquan-
to 32,3% disseram que voltari-
am a usar bancos tradicionais.
Os 30,9% restantes afirmaram
não saber.

Em vez do modelo de tributa-
ção apresentado pela CAE do Se-
nado, Lopes defende uma alíquo-
ta mínima de 17,5% de imposto
para todas as instituições finan-
ceiras –proposta já aventada por
Roberto Campos Neto, ex-presi-
dente do BC (Banco Central) e
hoje chefe global de Políticas Pú-
blicas e vice-presidente do Nu-
bank, fintech representada pela
Zetta.

Campos Neto defende esse
percentual para a chamada taxa de
imposto efetiva (ETR, na sigla em
inglês), que representa o montan-
te real de impostos que uma em-
presa paga sobre a sua renda tri-
butável. Ou seja, o que efetiva-
mente sai do caixa de bancos, fin-
techs, instituições de pagamento
e outras empresas financeiras
como pagamento de impostos
deve equivaler a, no mínimo, 17,5%
da renda. “O que importa é o im-
posto efetivo pago”, afirmou ele
à Folha em outubro.

A ETR considera todas as de-
duções, isenções, os créditos e
outros benefícios fiscais a que a
empresa tem direito com base na
legislação em vigor. Segundo
Campos Neto, “17,5% é um valor
que aumentaria até a arrecadação
do governo em relação ao que é
hoje e colocaria todo mundo na
mesma linha de tributação”.

“Vamos fazer um modelo que
nem o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad fez de imposto mí-
nimo para pessoa física com 10%.
Vamos botar então que todas as
empresas financeiras paguem
17,5%”, afirmou Campos Neto.

Segundo ele, se a instituição fi-
nanceira tiver muitos descontos
tributários, teria que complemen-
tar o pagamento dos impostos
para alcançar o nível de 17,5%.

O setor defende que a tese de
que fintechs e bancos digitais
pagam menos impostos é falacio-
sa. Segundo levantamento da Zet-
ta, a taxa efetiva de impostos não
se limita ao atual percentual da
CSLL também há incidência de
Imposto de Renda, por exemplo.
A associação afirma que a média
paga pelo segmento foi de 29,7%
em 2024, enquanto a média dos
bancos tradicionais atingiu 12,2%.

“Os grandes bancos conse-
guem fazer muitas deduções na
base de cálculo, porque eles têm
créditos tributários, JCP (Juros
sobre Capital Próprio), essas coi-
sas. Então o imposto que eles pa-
gam é muito mais baixo do que a
alíquota nominal. O projeto está
atacando o ângulo errado, que é
aumentar a alíquota nominal. Le-
vamos essa discussão ao Senado
e esperamos levar à Câmara tam-
bém”, diz Lopes.

As medidas em tramitação no
Congresso, segundo o relator da
proposta, senador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM), buscam compen-
sar a perda de arrecadação que
estados e municípios devem ter
com o aumento da faixa de isen-
ção do IR (Imposto de Renda)
para quem ganha até R$ 5.000
mensais.

O Ministério da Fazenda tam-
bém conta com o aumento na ar-
recadação para fechar as contas
do próximo ano. (Folhapress)


